
Ano 59 . Nº 17|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 26 de abril a 2 de maio de 2018

CADERNO DE SÃO PAULO

Aqui o vemos, na Casa 
dos Açores, onde foi recep-
cionado pelo Presidente 
Dr. Marcelo Stori Guerra, 
sua diretoria, Cônsul Geral 
de Portugal em São Paulo 
e a comunidade açoriana. 
Veja esta reportagem e 

ainda, o último almoço do 
Arouca, a coluna Mundos 
ao Mundo do jornalista Al-
bino Castro, a coluna Por-
tugal Desportivo do radia-
lista Martins Araujo, além 
de outros assuntos de in-
teresse.

Dr. Vasco Cordeiro - Presidente dos Açores
Recebido em São Paulo

Esteve bem movimentado o almoço em homenagem aos aniver-
sariante na Casa de Trans-os-Montes. Destalhes na pág. 18

Na semana passada, o Presidente de Honra do Club de Rega-
tas Vasco da Gama, comemorando 95 anos de vida ao lado 

da sua esposa Marlene Calçada e amigos. Detalhes na pág. 14

Na próxima semana reportagem completa da sessão sole-
ne na Casa das Beiras. Com a presença da querida Vere-

adora, Oradora da Noite, Teresa Bergher, que aqui se vê ao 
lado do Cônsul Geral de Portugal no Rio de Janeiro, Jaime 
Leitão

No último dia 
19 de abril, 
quinta-feira 
passada, o 
empresário 
Fernando 
Palmeira, 
comemorou 77 
anos. Feste-
jou ao lado 
de amigos e 
colaboradores. 
Detalhes na 
pág. 15

Aniversariantes homenageados 
no solar transmontano

Antonio soares calçada
festejou 95 anos de vida

Visita do presidente Regional 
da Madeira a Casa dos açores

Dia da Comunidade
luso-brasileira

“A verdade é que não 
há folga orçamental. Nós 
temos menos 455 milhões 
de euros de juros pagos 
e 1000 milhões no final do 
programa, mas temos que 
ter cuidado, porque senão, 
eles desapareceram podem 
voltar a aparecer”, afirmou 
Mário Centeno.

O ministro das Finanças 
respondia à deputada do 
PEV Heloísa Apolónia que 
tinha criticado o Governo 
por “impor constrangimentos 
via Bruxelas que são gra-
ves para o país”, sobretudo 
quando desde 2017 os re-
sultados orçamentais têm 
ficado centenas de milhões 
de euros abaixo das metas 
definidas inicialmente.

Anteriormente, a depu-
tada do PEV tinha-se colo-
cado ao lado do Governo, 
considerando que o PSD 

apresenta uma “senho-
ra desfaçatez quando fala 
de impostos”, recordando 
que foi no executivo PSD/
CDS que ocorreu o “bru-
tal aumento de impostos”.                                                                                                                      
O deputado do PSD Emídio 
Guerreiro criticou o aumen-
to fiscal em 2017 e deu o 
exemplo dos impostos sobre 

o diesel e sobre o açúcar, 
exemplificando que um litro 
custa 1,5 euros e que uma 
Coca-Cola e um croissant 
estão hoje mais caros, e “pe-
nalizam as pessoas”.

Sobre a posição do PCP 
e do BE face ao Programa 
de Estabilidade, o deputa-
do considerou que “chega 

Não há folga orçamental,
mesmo com poupança em juros

Trezentos mil hectolitros se-
pararam Portugal dos Estados 
Unidos, que ocupam a 8ª posi-
ção , passando de 3,8 para 3,3 
milhões de hectolitros as suas 
exportações, enquanto Portugal 
reforçou as vendas, que cresce-
ram de 2,8 milhões de hectoli-
tros para 3 milhões.

Os dados são da Organiza-
ção Internacional da Vinha e 
do Vinho e foram  apresenta-
dos em Paris.  

O top 10 dos maiores expor-
tadores continua “amplamente 
dominado” pela Espanha, Itá-
lia e França, que representam 
54,6% do volume do mercado, 
com  107,9 milhões de hectoli-
tros e 58,2% das exportações 
em valor que totalizaram 30,4 bi-
lhões de euros.  A OIV destaca, 
no entanto, que apesar de uma 
quota de 20,5% no total das ex-
portações mundiais em volume, 
a Espanha não representa mais 
do que 9,3% do valor das trocas 
comerciais. Itália e França con-

tinuam a dominar o mercado, 
em valor, com quotas de 29,6% 
e 19,3%.  A França é o principal 
exportador de vinhos , em valor, 
tendo atingido os 9 bilhões de 
euros em 2017. Portugal ocupa, 
também, a 9ª posição, em valor, 
com 752 milhões de euros. Não 
está é nada perto de se aproxi-
mar do  8ª lugar em valor, já que, 
apesar das exportações dos 
EUA terem caído 9,5%, valem 
ainda 1,280 bilhões de euros. 
Uma produção mundial histori-
camente baixa em 2017, com 
apenas 250 milhões de hectoli-
tros, menos 8,6% do que no ano 
anterior, com destaque para as 
quedas a 2 dígitos em Itália, Es-
panha e França, mas, também, 
embora de menor dimensão, 
nos Estados Unidos (-1%), no 
Chile (-6%), e na Nova Zelândia 
(-9%) constitui uma oportunida-
de para Portugal reforçar a sua 
posição no comércio mundial de 
vinho, já que a produção nacio-
nal cresceu 10%.

Portugal é o 9º maior
exportador mundial de vinho

quase a ser uma ternura a 
posição da oposição”. Tam-
bém do PSD, o deputado Ri-
cardo Batista criticou a falta 
de investimento na saúde, 
considerando que um in-
vestimento de 4,8% do PIB, 
deixa Portugal apenas à 
frente da Letónia e da Lituânia.                                                                                                                                        
  Na resposta, o ministro 
das Finanças disse que a 
“sustentabilidade das polí-
ticas deve ser analisada no 
âmbito do Programa de Es-
tabilidade e numa lógica de 
equilíbrio e de reforço das 
condições orçamentais”.

Sobre o aumento de im-
postos, Centeno admitiu que 
existe uma confusão entre 
receita fiscal e a carga fiscal 
e explicou que “o maior au-
mento do indicador da taxa 
entre a receita e o PIB dá-se 
em impostos onde não hou-
ve alteração das taxas”.  

Bancadas do PCP e do 
Bloco fizeram questão de 
se demarcar do Plano de 
Estabilidade e do Programa 
Nacional de Reformas,  dis-
cutido e apresentado pelo 
Governo. O resultado será 
conhecido hoje quando os 
documentos forem a vota-
ção. O PSD pode ser a cha-
ve para o problema.

Mario Centeno e Pedro 
Marques foram os minis-
tros encarregados da tarefa 
de defender as propostas 
a enviar para Bruxelas. De 
todas as bancadas sem ex-
ceção, choveram ataques.                                                                                                              
A esquerda, que apoia a 
solução de Governo, foi a 
mais dura. Bruno Dias, do 
PCP, abriu as hostilidades 
para resumir: “Se é por aí 
que o Governo quer ir, te-
mos as maiores dúvidas”.                                                                                                                               
Depois, Mariana Mortágua 
assumiu que “não é fácil de 
compreender” que o Go-
verno prefira “enviar para 

Bruxelas a folga orçamen-
tal, em vez de a investir no 
país”. Paulo Sá, do PCP, 
lamenta que “o Governo in-
sista em fixar-se no déficit, 
fazendo a opção política de 
se sujeitar à UE”.

Os líderes parlamenta-
res das duas bancadas da 
esquerda também fizeram 
questão de marcar posição. 
Pedro Filipe Soares, do BE, 
exigiu “credibilidade e esta-
bilidade. Credibilidade pelo 
respeito à palavra dada. Es-
tabilidade de que não vai o 
Governo rever metas do dé-
ficit”. João Oliveira repete as 
críticas à obsessão do défi-
cit: “Não é um exclusivo des-
te Governo e, tal como no 
passado, continua a ser uma 
opção errada que o PCP re-
jeita, denuncia e combate.”

Todas as bancadas par-
lamentares apresentaram 
projetos de resolução sobre 
o Plano e o Programa de Re-
formas. Todos contra. 

Esquerda deixa 
PS sozinho com o 
seu próprio plano Apesar de As-

sunção Cristas ser 
líder desde 2016, 
só no próximo ano 
o CDS-PP terá a 
lista de deputados 
à Assembleia a seu 
cargo. Paulo Portas 
abandonou a cadei-
ra logo a seguir ao 
último ato eleitoral,  
o que faz com que 
2019 seja o primeiro 
ciclo de legislativas 
em que a deputada é 
protagonista.

A ambição é ele-
vada, e o molde não 
será conservador. 
Mais mulheres, mais 
independentes, mais 
renovação. Nas au-
tárquicas também 
foi assim, e não correu mal 
em Lisboa. 

Com Cristas, os cader-
nos têm sido marcados por 
três pesos, das europeias 
do próximo ano, às locais 
já relembradas. Maior pari-
dade de género, maior liga-
ção à sociedade civil, com 
nomes conhecidos, e uma 
manutenção cautelosa dos 
quadros oriundos do ‘por-
tismo’. É ver, por exemplo, 
a sua lista vice-campeã na 

CDS/PP prepara
revolução parlamentar

capital: constituída pela pró-
pria, pelo presidente de dis-
trital, Gonçalves Pereira,  e 
por uma mulher, Conceição 
Zagalo. A fórmula estava lá: 
aparelho/mulheres/inde-
pendentes. Nas europeias, 
um membro da direção  
Nuno Melo, vice-presidente 
de Assunção, Pedro Mota 
Soares a número 2 e uma 
mulher a número 3, Raquel 
Vaz Pinto e s independente 
a fechar Vasco Weinberg. 

Fernando 
palmeira
estreiou

nova idade

Recebendo  Diploma de Sócio Honorário da Casa dos 
Açores, o senhor Presidente Regional da Madeira, dr. 

Vasco Cordeiro, entregue pelo Presidente Açoriano Fernan-
do Fagundes. Detalhes na pág. 2 
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Esteve no último sábado o 
Presidente do Governo Regio-
nal da Madeira, Dr. Vasco Cor-
deiro e sua delegação, foram 
recebidos na Casa dos Açores 
pelo Presidente da Casa, o Sr. 
Fernando Fagundes e sua Di-
retoria,

A delegação contou com a 
participação de deputados de 
vários partidos, Presidentes de 

Presidente do Governo Regional dos Açores
Vasco Cordeiro Visitar a casa dos Açores do Rj

Bonita ima-
gem dos dire-
tores da Casa 
Regional dos 
Açores, com 
o Presidente 
Vasco Cordei-
ro, sua comi-
tiva e demais 
convidados

Câmaras e pessoal de Gabine-
te, que elogiaram a visita e a 
simpatia de como foram rece-
bidos.

Um dos objetivos da visita à 
Casa dos Açores do Rio de Ja-
neiro foi o lançamento  da revis-
ta livro sobre Vitorino Nemésio, 
fundador da Casa e grande au-
toridade na literatura portugue-
sa. O auditório estava lotado; e, 

a revista livro é realmente uma 
beleza. 

Foi inaugurada uma placa 
saudando a visita do Presidente  
que depois disso foi conhecer 
as dependências da Casa dos 
Açores acompanhados daque-
les  que ainda não conheciam,  
que também ficaram impressio-
nados com as instalações, com 
a biblioteca, com a sala de tro-

féus, com a bela piscina e com 
a quadra de esportes.

Um coquetel veio comple-
mentar a bela noite, e a boa 
conversa seguiu por todos os 
lados, fazendo da visita um 
agradável evento.

Agora era hora das men-
sagens: em primeiro lugar, o 
Presidente da Casa assinou o 
protocolo com o José Santos 

para a divulgação da música 
dos Açores, agradecendo, em 
seguida, a  visita do povo aço-
riano,  na pessoa do senhor  
Presidente e sua comitiva. 
A seguir falou o Consul Ge-
ral Embaixador Jaime Leitão 
também agradecendo a visita, 
e, por fim, falou o  Dr. Vasco 
Cordeiro, com uma elegância 
extraordinária , uma maneira 

simples, direta e com muita 
simpatia. Houve a troca de 
prendas, o Presidente Vasco 
Cordeiro recebeu o titulo de 
Sócio Honorário e entregou 
livros especiais à biblioteca da 
Casa;  o Presidente da Câma-
ra da Praia da Vitoria Sr. Tibé-
rio Diniz presenteou a Casa 
dos Açores com uma belíssi-
ma escultura de vidro do rosto 
de Vitorino Nemesio. 

Não podia faltar a presen-
ça do Grupo Folclórico Padre 
Tomaz Borba que abrilhantou 
a festa  e encantou a todos os 
presentes. 

    Finalizando  a noite com 
chave de ouro, fez-se uma 
desgarrada  entre os  canta-
dores Jose Santos e Rogério.  
Foi realmente um sábado e 
tanto  de muita alegria  e festa 
a valer.

  Parabéns à Diretoria da 
Casa do Açores      

 

Presidente do Governo Regional dos Açores Dr. Vasco Cordeiro, po-
sando para foto com os componentes do G.F. Padre Tomás Borba

O descerramento da Placa Comemorativa à visita do 
Presidente Regional dos Açores, dr. Vasco Cordeiro 
e sua comitiva

Momento quando o diretor cultural da Casa dos 
Açores, Daniel Gonçalves, apresentava o Centro 
Cultural ao presidente.

Parque Aquático Francisco Evangelho sendo apresentado ao Presi-
dente Vasco Cordeiro, pela diretoria da Casa dos Açores

Presidente 
da Casa 

dos Açores 
Fernando-
Fagundes 

recebendo 
o Livro de 

presen-
te do 

Presidente 
Vasco 

Cordeiro

Momento do lançamento do livro “Uma Página sobre Vitorino Nemésio”

Professora Maria Ribeiro, Dr. Rui Bettencourt secretário regional ad-
junto da presidência para relações externas do Governo dos Açores, 
o Presidente Açoriano Fernando Fagundes e o Presidente do Go-
verno Regional dos Açores, Dr. Vasco Cordeiro

Presidente 
Regional 
dos Açores  
Vasco Cor-
deiro du-
rante  seu 
discurso na 
Casa dos 
Açores

Presidente 
Fernando  
Fagundes 
assinando 
o Protocolo 
entre a As-
sociação de 
Cantadores 
e Tocadores 
dos Açores

Numa pose para o Portugal em Foco, sr.Enio, o ex-presidente da 
Casa dos Açores, sr.Raimundo Dinis, sr.José Gabriel, e também ex
-presidente, Antônio Toste, o Presidente Vasco Cordeiro e o Presi-
dente Fernando Fagundes

Ensaiador 
do G.F. 

Padre To-
más Borba, 

Leonardo 
Soares, 

receben-
do uma 

lembrança 
do senhor 

Presidente 
Dr. Vasco 
Cordeiro.

O Pre-
sidente 

Municipal 
da Praia 

da Vitória, 
Dr. Tibério 

Dinis

Os can-
tadores 
Rogerio 
e José 
Santos 
durante 
a apre-
sentação 
no Solar 
açoriano

Momento da tocata. Vemos Daniel Gonçalves, Fernando Fagundes, Bru-
no, Sinforoso, Pedro Fagundes, Juliana Gonçalves, Marcelo Ormond G.F. Tomás Borba numa belíssima exibição

Presidente da Casa dos Açores, Fernando Fagundes e 
família: João Marcos, Fernando Alexandre, Luis Fernan-
do, as senhoras Sonia e Vitalina Fagundes

Em destaque, vemos os deputados açorianos, sra. 
Laura Mendonça, esposa do vice-presidente Álvaro 
Mendonça

Presentes na noite açoriana, o casal Amaro Ro-
cha e esposa Catarina Rocha, e Sr. Farias

Presidente da casa dos Poveiros Carlos Ce-
sar e esposa Glorinha, Rogério e Neide, e 
Amaral

Srs. José Gabriel, Ênio, o Raimundo Dinis – diretor 
presidente de Concessionárias Hayasa e sua esposa 
Lourença,os amigos, Joana Matos,Duarte Matos 

Durante o evento vemos Gabriel, Manuela, Davi, Katia, Ma-
ria Silva, Patrícia e seu esposo Leonardo Soares

Cônsul Geral de Portugal no RJ, Dr. Jaime Lei-
tão, D. Sonia Fagundes, o Pres. Vasco Cordeiro, 
o Pres. Fernando Fagundes, a Consulesa Maria 
Eduarda e, Dr. Rui Bettencourt, secretário de Re-
lações Externas dos Açores 

Presentes ao evento os amigos, Luciane 
Marquesan, a Vereadora Teresa Bergher, o 
casal Angelina e Dr. Alcides Martins, Dr. Fla-
vio Martins, e Felipe Mendes
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COIMBRA: ROTA  DE  CAFÉS  HISTÓRICOS  
EUROPEUS  EM  DEBATE

O Encontro Internacional de 
Cafés Históricos que se realizou 
em Coimbra, poz vários temas 
sobre a mesa. Um deles é a cria-
ção de uma Rota Europeia dos 
Cafés Históricos, que deverá 
constituir um novo Itinerário Cul-
tural do Conselho da Europa.

O Encontro Internacional de 
Cafés Históricos  junta  repre-
sentantes de estabelecimentos 
de Portugal, Grécia e Espanha, 
mas os assuntos em discussão 
não se ficam só nesses  países. 
Pretende-se, aliás, deixar um re-
gisto do sucedido, para partilhar 
com responsáveis de cafés his-
tóricos de outras nações.

«Foi  um encontro onde vá-
rios representantes de cafés vão 
falar sobre a sua história, o que 
os move, os desafios que têm 
pela frente, e vamos tentar en-
contrar pontos em comum para 
criar uma Rota Europeia dos 

te valorizados, no entender do 
presidente . Foi justamente para 
«mudar as coisas e proteger os 
cafés» que fundou a associação.

Aqueles estabelecimentos, 
alguns deles instalados em edifí-
cios com séculos, enfrentam de-
safios, reconhece. Como a falta 
de acessos para pessoas com 
mobilidade reduzida. «São aspe-
tos que têm de ser discutidos», a 
fim de encontrar soluções.

A criação de uma Rede de 
Cafés Históricos da Europa e o 
estabelecimento do Dia Inter-
nacional do Café Histórico, que 
poderá ser assinalado em 8 de 
abril, dia em que a EHICA foi 
fundada, foram outros temas em 
análise nas reuniões de trabalho 
entre os participantes.

«Os Cafés Históricos como 
Património Cultural» é o lema 
do encontro, de entrada livre, 
que se realiza por iniciativa do 
Café Santa Cruz e é coorganiza-
do pela ACH e pela EHICA, no 
âmbito da 20.ª Semana Cultural 
da Universidade de Coimbra e 
do Ano Europeu do Património 
Cultural.

No encontro , foram aborda-
dos temas como «A importância 
dos cafés na transformação da 
esfera pública», «Os cafés his-
tóricos e as redes de patrimônio 
cultural» ou «Os cafés históri-
cos como património turístico» e 
aconteceu  na Casa da Escrita e 
no Santa Cruz.

O café não poderia faltar, até 
porque «é a bebida favorita do 
mundo civilizado», como lembra 
Vasilis Stathakis. 

Bancos antecipam aumento da procura 
de crédito
Os bancos portugueses estimam que os critérios de 
concessão de crédito se mantenham tal como estão 
no segundo trimestre do ano, de acordo com os 5 
bancos consultados pelo Banco de Portugal, no âm-
bito do inquérito ao setor sobre o mercado de crédito. 
O mesmo é dizer que não esperam facilitar nem difi-
cultar o acesso ao financiamento, quer para empresas 
quer para particulares. Por outro lado, as instituições 
financeiras antecipam uma maior procura por emprés-
timos. A maioria dos bancos prevê “um ligeiro aumen-
to da procura de crédito por parte das empresas”. Um 
número idêntico ao das instituições que antecipa “um 
ligeiro aumento da procura em ambos os segmentos 
do crédito a particulares”.
Metade dos proprietários  sobem os 
aluguéis os anos
Cerca de metade dos proprietários (53%) que utilizam 
a plataforma Uniplaces para alugar as suas casas a 
estudantes atualizam o valor dos aluguéis todos os 
anos, e mais de 7 em cada dez (76%) admite que nun-
ca teve de baixar o preço para encontrar inquilinos. 
Estas são algumas das conclusões de um inquérito 
realizado em Março pela plataforma de alojamento 
online, com o objetivo de analisar as preferências re-
lativamente ao processo de aluguel. “Os resultados 
deste inquérito mostram que efetivamente o arren-
damento de médio prazo é algo que se tem revela-
do como um investimento rentável para proprietários 
com habitações nas principais cidades do país, sendo 
que mais de metade destes inquiridos são proprietá-
rios recentes, que alugam as suas propriedades há 2 

(França), o Café de L´ Opera, 
em Barcelona (Espanha), o Café 
Central, em Budapeste (Hun-
gria) ou o Caffe Al Bicerin, em 
Torino (Itália).

Vasilis Stathakis já teve opor-
tunidade de visitar alguns dos 
cafés históricos portugueses , 
mas prefere não destacar ne-
nhum em particular. Ainda as-
sim, em conversa no Santa Cruz, 
comenta: «Na Grécia não temos 
um exemplo como este: um café 
numa antiga igreja».

«Cada um é diferente e tem 
aspetos específicos que o tor-
nam memorável», defende. A 
história, o ambiente, os sabores 
ou o serviço fazem dos cafés his-
tóricos sítios especiais, merece-
dores de visita «pelas mesmas 
razões por que um turista vai ver 
um monumento ou um museu».

Os cafés históricos são par-
te da herança cultural europeia, 
mas não têm sido devidamen-

Cafés Históricos. Este é um pri-
meiro passo que estamos a dar, 
em Portugal, para levar avante 
esse objetivo», explicou Vítor 
Marques, gerente do Café Santa 
Cruz, em Coimbra, e presidente 
da Associação dos Cafés com 
História de Portugal. A constitui-
ção de uma rota de cafés históri-
cos da Europa – unidos por aspe-
tos como a arquitetura, a filosofia 
ou o fato de terem acolhido per-
sonalidades determinantes das 
letras, das artes ou da política,  é 
um dos objetivos da Associação 
Europeia dos Cafés Históricos 
, que procura preservar aquele 
património.

A EHICA nasceu, em 2014, 
pela mão de Vasilis Stathakis, 
atual presidente e proprietário do 
Café Kipos, um estabelecimento 
com quase 150 anos, em Chania, 
na Grécia. Vasilis, que dois anos 
antes começara a viajar pela Eu-

ropa para falar com outros pro-
prietários de cafés históricos, já 
a pensar em formar uma asso-
ciação, não duvida de que «um 
café histórico é outra razão para 
alguém ir visitar uma cidade», e 
deve ser promovido «como um 
produto turístico».

A EHICA tem mais de 20 
membros, de dez países, entre 
os quais Portugal, que até ver 
surge representado por cinco 
estabelecimentos: o Café San-
ta Cruz, o Café S. Gonçalo, em 
Amarante, a Pastelaria Gomes, 
em Vila Real, a Pastelaria Ver-
sailles e os Pastéis de Belém, 
em Lisboa.

Aquele número deverá au-
mentou, com a realização do 
encontro, encarado por Vasilis 
como uma oportunidade para 
dar a conhecer a EHICA e «au-
mentar a família», que inclui ou-
tros elementos ilustres, como 
o Les Deux Magots, em Paris 

anos ou menos”, afirma Inês Amaral, gestora da Uni-
places em Portugal.
Banco de Portugal com multas de 694 mil euros 
Entre Janeiro e Março deste ano, o Banco de Portugal 
instaurou 34 processos de contra-ordenação e tomou 
decisão sobre 30.O número de processos instaurados 
compara com 23, no último trimestre do ano passado, e 
54 no período homólogo. Dos 30 processos decididos, 
11 respeitam a infrações de natureza comportamental, 
10 respeitam a infrações a deveres relativos à preven-
ção do branqueamento de capitais e do financiamento 
do terrorismo e 9 respeitam a infracções de natureza 
prudencial. Segundo a autoridade liderada por Car-
los Costa, no contexto das decisões proferidas foram 
aplicadas 8 admoestações e multas que totalizaram 
694.500 euros .
Governo ainda não tem garantidos todos os 
helicópteros para combate a incêndios
O Ministério da Administração Interna tem estado em 
intensa negociação com uma empresa italiana e com 
outras portuguesas para garantir que o dispositivo de 
combate a incêndios fica pronto até Maio, mas não es-
tão ainda garantidos 28 helicópteros, adianta o Público 
. De acordo com o jornal, Eduardo Cabrita tem estado a 
negociar com uma empresa italiana, a Ariane/Eutotech, 
mas esta não dá garantias de conseguir os aparelhos 
que lhe são pedidos. O jornal falou com um responsá-
vel da empresa que afirma que as negociações come-
çaram já tarde, muito em cima da época de incêndios, 
e que isso dificultou o processo.O Gabinete de Eduardo 
Cabrita não fez qualquer comentário, apesar das ques-
tões colocadas. Segundo o jornal, estará agora a con-
tatar empresas portuguesas que possam assegurar o 

fornecimento dos helicópteros. Ao Correio da Manhã, 
o Governo tinha dito no passado fim-de-semana que 
está a usar todos os meios necessários para garantir 
a segurança de pessoas e bens.
Serviço militar obrigatório facilita acesso 
à pensão
Quem fez o serviço militar obrigatório vai passar a 
contar com esse tempo para chegar à reforma no re-
gime geral de segurança social. Isso permitirá acele-
rar o momento em que podem reformar-se, reduzir os 
cortes por antecipação ou obter bonificações na pen-
são. A notícia é dada pelo jornal Público, segundo o 
qual o Governo inscreveu esta medida na proposta de 
decreto-lei de execução orçamental. Aí se determina, 
basicamente, que os anos de serviço militar obrigató-
rio, até 2004, sejam tidos em conta na contabilização 
da carreira contributiva e nos prazos de garantia dos 
trabalhadores.
Central eólica offshore ligada à rede em 2019
A REN e o Governo chegaram a acordo para a constru-
ção do cabo submarino para fazer a ligação ao projeto 
Windfloat, a primeira central eólica flutuante em Portu-
gal, em Viana do Castelo. O acordo foi fechado, através 
de uma adenda ao contrato de concessão da REN, vai 
permitir que o cabo submarino que vai escoar a pro-
dução da central eólica marítima flutuante de 25 MW 
esteja concluído em 2019. A sua construção vai ser as-
segurada recorrendo ao financiamento dos fundos co-
munitários do Portugal 2020, sem afetar as tarifas de 
eletricidade. Pelo contrário, a operação da central vai 
ter impacto para os consumidores, pois este projeto vai 
ter direito a uma tarifa garantida de cerca de 100 euros 
por MWh durante um período de 20 anos. 
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Quase se pode dizer que Cantanhede vai 
oferecer, ao longo de 2018, um festival perma-
nente de gastronomia.

Não se trata de apenas uma iniciativa, mas 
sim 23 eventos gastronômicos, que têm lugar 
um pouco por todo o concelho, ao longo do ano.

Perante este verdadeiro patrimônio – que o 
chef de cozinha Luís Lavrador designa como 
“um livro aberto de histórias, cultura e tradição” 
– a Câmara Municipal juntou todas as iniciativas 
agendadas para este ano e apresentou ontem, 
ao fim da tarde, uma sessão única, com a pre-
sença de todas as entidades realizadoras. Cada 
uma delas trouxe as suas especialidades, que 
serviram numa mesa de 10 metros, estrategica-
mente colocada no Salão Nobre da autarquia.

Três pratos da boa gastronomia da 
Gândara, Bairrada e Baixo Mondego 

Cantanhede

Lousã Figueira da Foz

Comer o bom cabrito 
assado em forno de lenha, 
com castanhas e batatas, 
confecionado em ensopado, 
com arroz de miúdos ou gre-
lhado “à moda da serra”, são 
alternativas, todas possíveis 
de degustar em 10 restau-
rantes da Lousã, entre 25 
de abril e 1 de maio. É este 
o período em que decorre 
o Festival Gastronômico do 
Cabrito, em sete restauran-
tes da vila, mas também em 
dois, a funcionar em plena 
serra, em espaços próprios 
das Aldeias do Xisto, e um 
outro, com décadas de reco-
nhecimento, que ocupa um 
imóvel “debruçado” sobre as 

piscinas naturais/ermidas da 
Senhora da Piedade.

Foi a Câmara Municipal 
da Lousã que lançou o de-
safio, obtendo a adesão de 
uma dezena de restaurantes 
do concelho, todos eles re-
conhecidos pelos bons pro-
dutos que servem à mesa.

Aproveitando o perío-
do entre feriados – de 25 
de Abril a 1 de Maio – tem 
lugar a 13.ª edição desta 
iniciativa, realizada regular-
mente na primavera, quan-
do a flora da serra está na 
sua máxima pujança, apre-
sentando-se como um dos 
melhores destinos de natu-
reza da região.

Restaurantes recebem Festival do 
Cabrito na última semana de abril

A Câmara da Figueira 
da Foz vai lançar uma nova 
hasta pública para o com-
plexo da piscina-mar, desta 
vez com um caderno de en-
cargos menos exigente. A 
primeira tentativa, em 2017, 
recorde-se, ficou deserta.

 O número reduzido de 
quartos da antiga estala-
gem, 13, que podiam ser 
aumentados para 19, foi 
um dos fatores dissuasores 
para os potenciais interes-
sados, na primeira hasta 
pública internacional.

Não foi, contudo, por fal-

Nova hasta pública 
para a piscina-mar 

ta de esforço da autarquia 
que tudo ficou como esta-
va, afiançou a vereadora 
Ana Carvalho: “Fizemos um 
esforço muito grande na di-
vulgação da hasta pública, 
através de jornais e telefo-
nemas, e até contactamos 
embaixadas”.

A nova hasta pública dei-
xou cair a obrigatoriedade 
da cobertura da piscina de 
água salgada, que passa 
a ser facultativa, e pode-
rá permitir a construção de 
mais um piso, na zona des-
tinada ao alojamento.

Coimbra
comemorações do 25 de Abril 
juntam mais de 50 entidades

Câmara inaugura Centro 
de Saúde Barcarena no 

Dia da Liberdade

Pampilhosa da Serra
Pampilhosenses celebram o renascer 

do concelho e abrem novos horizontes 
É neces-

sário recuar a 
tempos qua-
se imemoriais 
para encon-
trar as raízes 
do que é hoje 
o Feriado Mu-
nicipal de 10 
de abril na 
Pamp i lhosa 
da Serra.

No tem-
po do rei D. 
Fernando, a 
Pamp i lhosa 
pertencia ao 
território da 
Covilhã. As-

sim que El-Rei D. João I lhe sucedeu no trono, os homens
-bons da terra, descontentes com tal situação, dirigiram-se às 
Cortes de Coimbra de 1385, dando a conhecer-lhe os agra-
vos que o concelho sofria.

O monarca reconheceu-lhes razão e, quatro dias após ter 
iniciado o reinado, foi a 10 de abril de 1385 que lhes concedeu 
Carta de Privilégios, pela qual reconheceu a sua autonomia.

Mais de 20 atividades, num programa que envolve 52 enti-
dades da cidade. Assim se resume o programa comemorativo 
do 25 de Abril, organizado pelo Ateneu de Coimbra, que terá 
o seu “ponto alto” na já tradicional manifestação na Praça da 
República.

A concentração, que deverá contar com a adesão de mais 
de mil pessoas, segue até ao Pátio da Inquisição, onde, no 
dia 25, ao final da tarde, sobem ao palco Miguel Araújo, Tiago 
Silva e a Orquestra Geração do Conservatório de Música de 
Coimbra.

Realizado pelo 6.º ano consecutivo, o programa será com-
posto por concertos, sessões de poesia, debates e projeções 
de filmes, procurando “reavivar a memória da revolução e 
exaltar os valores de Abril

Oeiras fecha ciclo de 
criação de quatro no-
vos centros de saúde e 
compromete-se com a 
construção de mais dois

O Ministro da Saúde, 
Adalberto Campos Fer-
nandes e o Presidente 
da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, estarão presentes 
na cerimónia da inau-
guração do novo Centro 
de Saúde de Barcare-
na, no próximo dia 25 
de abril, às 16h00, na 
antiga Quinta das Lin-
das, localizada na Av. S. 
António de Tercena.

 Com a inauguração 
deste novo equipamen-
to é cumprido o com-
promisso do Município 
de Oeiras e do Minis-
tério da Saúde, assu-
mido em 2006, relativo 
à construção de quatro 
centros de saúde no 
concelho: Paço de Ar-
cos, Algés, Carnaxide 
e, agora, Barcarena. To-
dos eles estão concluí-
dos e foram financia-
dos, parcialmente ou na 
totalidade, pela Câmara 
Municipal de Oeiras.

 Nesta cerimônia do 
dia 25 de abril, Oeiras 
volta a ter novidades no 
que diz respeito a equi-
pamentos de saúde. O 
Município e o Ministério 
da Saúde vão celebrar 
dois Memorandos de 
Entendimento para a 
construção do Centro 
de Saúde de Porto Sal-
vo e a ampliação do de 
Paço de Arcos.

No Centro de Saúde 

de Barcarena serão ser-
vidos 18.000 utentes. 
O equipamento terá as 
valências de Medicina 
Geral e Familiar, de Va-
cinação, de Tratamen-
tos/Outras atividades, 
Sala de Inaloterapia e 
Sala de Internos/Sala 
de formação/Documen-
tação.

 O projeto, da res-
ponsabilidade do Mu-
nicípio de Oeiras, con-
sistiu na construção de 
um novo edifício (com 
1 piso e uma cave téc-
nica), tendo-se preser-
vado a casa da antiga 
Quinta das Lindas, pela 
sua qualidade arquite-
tónica.

 O valor da empreita-
da foi de € 1.038.800,00 
(C/IVA), tendo a ARSL-
VT comparticipado com 
50% desse valor e os 
restantes 50% foram 
suportados por candi-
datura ganha pelo Muni-
cípio no programa 2020 
(Operação LISBOA-06-
4842-FEDER-000005- 
CNT-007625 - Centro 
de Saúde de Barcare-
na). Refira-se que ao 
montante da emprei-
tada foi acrescido o 
valor de trabalhos de 
suprimento de erros e 
omissões, no montante 
de € 19.482,09 (c/IVA), 
suportado na totalidade 
pela autarquia, a qual 
também cedeu o terre-
no, no valor de cerca de 
650 mil euros. O valor 
total de investimento foi 
de 1 milhão e 900 mil 
euros.

Redução de circuitos de recolha nas 
vésperas dos feriados, em Oeiras

A Câmara Munici-
pal de Oeiras informou 
que nas noites de vés-
pera dos feriados de 
25 de abril e 1 de maio 
haverá uma redução 
do número de circuitos 
de recolha de resídu-
os. 

Nesse sentido, a 
autarquia apela a to-
dos os munícipes para 
que acondicionem 

bem os seus resídu-
os e evitem colocá-los 
para recolha nessas 
noites, optando por fa-
zê-lo na noite seguin-
te.

“Agradece-se a co-
laboração de todos 
no compromisso de 
manter Oeiras Limpa”, 
salienta o município 
na sua página de in-
ternet.



Rio de Janeiro, 26 de abril a 2 de maio de 2018Portugal em Foco 5

Regiões & Províncias

Guarda 

A Guarda recebe nos 
dias 7 e 8 de maio o quin-
to Fórum de Turismo In-
terno “Vê Portugal”, que 
tem como objetivo deba-
ter o presente e o futuro 
do turismo nacional.

O Fórum de Turismo 
Interno, promovido pela 
Entidade Regional de Tu-
rismo do Centro de Portu-
gal, realiza-se na Guarda 

depois de Viseu, Aveiro, 
Coimbra e Leiria terem 
recebido as sessões an-
teriores. Ao promover a 
quinta edição da iniciati-
va, a Entidade Regional 
de Turismo do Centro de 
Portugal, presidida por 
Pedro Machado, preten-
de “conversar e debater o 
presente e o futuro do tu-
rismo interno”.

Fórum de Turismo Interno “Vê Portugal” 
decorre em maio na cidade

Vagos

PenicheEspinho

Há seis meses, Manuel 
Mónica Ribeiro, proprietá-
rio de uma empresa que 
se dedica ao comércio por 
grosso de fruta e produtos 
hortícolas, em Calvão, em 
Vagos, viu as suas instala-
ções arderem com todo o 
recheio, maquinaria e duas 
viaturas. A empresa nunca 
deixou de trabalhar e man-
teve todos os postos de tra-
balho. Poucos dias depois, 
Manuel Mónica Ribeiro dei-
tou mãos à obra por conta 
própria, e conta inaugurar 
as novas instalações dentro 

de três meses. “Se tudo cor-
rer bem”, avisa, “porque os 
empreiteiros, serralheiros, 
etc, andam todos muito ocu-
pados nesta altura do ano, 
ainda para mais sabendo 
que esteve a chover durante 
tanto tempo”. Mais dia me-
nos dia, a empresa vai mes-
mo reerguer-se, porque o 
pior já passou. “Os projetos, 
as sapatas, os alinhamen-
tos levaram muito tempo a 
fazer, mas agora os apoios 
já foram aprovados pelo Mi-
nistério da Agricutura para 
a parte produtiva agrícola, 

Seis meses depois do fogo, dois 
casos de empresários de Vagos

Penacova

 Câmara quer criar zonas de 
proteção em aldeias

A Câmara de Penacova 
quer ajudar a criar zonas de 
proteção em aldeias do con-
celho, à imagem do que foi 
feito na aldeia de Ferraria 
de São João, Penela, que 
eliminou os eucaliptos nos 
100 metros em redor da lo-
calidade.

“O objetivo é basicamen-
te tentar seguir o modelo 
que tem sido seguido, defi-
nir uma determinada área, 
os tais 100 metros e, nessa 
área, criar um tipo de ocu-
pação do espaço diferente”, 
disse à agência Lusa o pre-
sidente da Câmara de Pe-
nacova, Humberto Oliveira.

O autarca de Penacova, 
um dos concelhos que so-

freu com os incêndios de 15 
de outubro de 2017, já vi-

sitou Ferraria de São João, 
aldeia em Penela afetada 
pelo grande incêndio de 
Pedrógão Grande e que de-
cidiu eliminar os eucaliptos 
numa faixa de proteção de 
100 metros à volta da loca-
lidade.

O projeto deverá avançar 
na aldeia de Castinçal, da 
União de Freguesias de São 
Pedro de Alva e São Paio do 
Mondego, e também deve 
ser aplicado em várias das 
aldeias da antiga freguesia 
de Friúmes, podendo, neste 
último caso, surgir em mo-
mentos e velocidades dife-
rentes, referiu.

Inspirado na Renda de 
Bilros de Peniche, ‘Renda 
Doce de Peniche’ é um novo 
produto da pastelaria local, 
com receita original, que inte-
gra macroalgas marinhas e é 

A Câmara Municipal de 
Espinho enviou aos ministé-
rios da Saúde e Planeamen-
to ofícios reclamando a re-
moção “urgente” do pórtico 
de portagem num lanço da 
A29 fundamental para aces-
so ao hospital de Gaia, infor-
mou ontem a autarquia. Em 

Mães rendilheiras homenageadas com 
doce que integra macroalgas

Autarquia exige remoção de pórtico na A29

causa está o pórtico da A29, 
via anteriormente sem cus-
tos para o utilizador, em Gul-
pilhares, Vila Nova de Gaia. 
Num comunicado, a autar-
quia espinhense informa 
que nos documentos reme-
tidos à tutela dos hospitais e 
das estradas exige a reloca-

lização “urgente” do pórtico 
da auto-estrada A29, “como 
forma de garantir a igualda-
de no acesso de toda a po-
pulação ao Serviço Nacional 
de Saúde”, nomeadamente 
aos serviços do Centro Hos-
pitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho (CHVNG-E), que é 
a unidade de referência para 
o município. Para o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Espinho, Joaquim Pinto 
Moreira, essa intervenção 
é justificada pelo fato de o 
pórtico representar “uma 
medida penalizadora e gra-
vosa para a população do 
concelho, que tem que su-
portar custos de transporte e 
de portagem para aceder ao 
direito fundamental da pres-
tação de cuidados básicos 
de saúde”.

ainda esta semana”, revela 
o empresário agrícola va-
guense tem a certeza que 
vai “receber algum”. A ver-

dade é que, para as obras 
avançarem é o seu dinheiro 
que “vai andar na frente e só 
depois é que recebo algum”.

Lorvão 
Serões no feminino de volta ao 

Mosteiro de Lorvão
No Mosteiro de Lorvão 

começou, a segunda edi-
ção dos “Serões no Femi-
nino”. Um projecto dina-
mizado pela Paróquia de 
Lorvão, em parceria com 
o município de Penacova 
e o apoio de várias entida-
des locais. “Eis a Mulher” é 

o tema destes serões, que 
se prolongam até meados 
de Maio, e constituem um 
convite à reflexão, associa-
do à riqueza do património 
monumental do mosteiro, 
onde não falta a música, 
nem mesmo a doçaria con-
ventual.

desenvolvido em parceria por 
três entidades distintas: Câ-
mara Municipal de Peniche, 
Instituto Politécnico de Leiria 
e Grupo Calé.

A apresentação oficial do 

produto será a dois tempos, 
anunciou ontem a Câmara de 
Peniche. No próximo dia 28, 
será direcionada para profis-
sionais da área de negócio 
da confeitaria/restauração e 
imprensa especializada. 

No dia 6 de Maio, pelas 
16H, no Jardim Público, o 
protagonismo da apresenta-
ção recairá sobre a ‘Renda 
Doce de Peniche’ e as mães 
rendilheiras, celebrando-se 
assim, também, o Dia das 
Mães, especialmente aque-
las que, localmente, praticam 
a secular arte de tecer renda 
de bilros.

A ‘Renda Doce de Peni-
che’ é uma marca registrada 
no Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial em regi-
me de co-propriedade com o 
Instituto Politécnico de Leiria.
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Produção da EDP sobe 7% 
no 1.º trimestre com aumento 

nas renováveis        
A EDP aumentou 7% no 

primeiro trimestre, com um 
crescimento de 24% nas 
fontes renováveis, segun-
do os dados operacionais 
da empresa. “A produção 
de eletricidade aumentou 
7% no primeiro trimestre 
de 2018,  com um cresci-
mento de 24% na produ-
ção de fontes renováveis”.                                                                                                                
De acordo com os resul-
tados operacionais, a pro-
dução eólica subiu 13%, 
“em resultado do aumento 
de capacidade e recursos 
mais elevados”. Por sua 
vez, a produção hídrica 
cresceu 42%, em virtude 
de recursos hídricos “mais 
elevados na Península Ibé-
rica e no Brasil”, embora, 
em Portugal, no período 
de referência, os recursos 
hídricos tenham ficado 
“aquém da média históri-

Atividade econômica e consumo 
privado voltam a diminuir em março

Os indicadores coin-
cidentes para a atividade 
econômica e para o con-
sumo privado voltaram a 
diminuir em março, divul-
gou o Banco de Portugal.                                                                                                   
“O indicador coincidente 
mensal para a atividade 
econômica prosseguiu a 
trajetória de redução ini-
ciada em setembro de 
2017” e o indicador coin-
cidente mensal para o 

consumo privado “voltou 
a diminuir, com a traje-
tória iniciada em dezem-
bro de 2017”, diz o BdP.                                                                                                          
O indicador coincidente 
mensal para a atividade 
econômica recuou para 
1,8%, face aos 2,1% de 
fevereiro e o indicador 
coincidente mensal para o 
consumo privado também 
diminuiu dos 2,0% em feve-
reiro para 1,9% em março.

ca”.  Já a produção térmica 
caiu 22%, face ao primei-
ro trimestre de 2016, na 
“sequência de uma menor 
procura residual térmica”. 
“O volume da eletricidade 
distribuída cresceu em to-
dos os mercados da EDP, 
com destaque para Portu-
gal, com um aumento de 
4,5% no primeiro trimes-
tre de 2018, impulsionado 
sobretudo pelo segmento 
residencial, seguido de 
Espanha, com um cresci-
mento de 2,1%. No Brasil, 
a eletricidade distribuída 
cresceu 0,9%, suportada 
pelo crescimento do con-
sumo no segmento indus-
trial”, acrescentou a EDP.  
Nos últimos 12 meses, a 
capacidade instalada au-
mentou 3% para 26.8 gi-
gawatts, dos quais 74% 
são energias renováveis.

A Covilhã vai receber um 
investimento de 5 milhões de 
euros para produzir joias para 
marcas de luxo como a Cartier, 
a Tiffany, Dior, Hermés, Mon-
t-Blanc ou a Louis Vuitton. O 
grupo franco-suíço FM Indus-
tries Sycrilor, que já tem desde 
o ano passado a empresa Mepi-
surfaces instalada no Parque 
Industrial do Canhoso, reforça 
assim o seu investimento na 
região com uma nova unidade 
que ficará integrada no Parque 
Industrial do Tortosendo.

“O grupo internacional apos-
ta assim na construção de uma 
unidade de mecânica de preci-
são, totalmente dedicada à ex-
portação, consolidando o saldo 
comercial da Covilhã como um 
dos mais positivos do país, que 
se situa nos 227%”.

As obras de construção 
para a nova unidade deverão 
começar este ano, com o novo 
centro do grupo franco-suíço a 
ter capacidade para 200 postos 

Joias para Cartier, Tiffany e Dior 
vão ser fabricadas na Covilhã

Os trabalhadores da In-
fraestruturas de Portugal 
vão realizar uma greve par-
cial no dia 10 de maio e uma 
total em 11 de maio, anun-
ciou José Manuel Oliveira, 
dirigente da Federação dos 
Sindicatos dos Transportes 
e Comunicações . Depois de 
um plenário realizado , na 
estação de Santa Apolónia, 
em Lisboa, o dirigente sindi-
cal explicou à agência Lusa 
ter sido decidido “retomar a 
greve na empresa no dia 10 
e no dia 11” de maio. “No dia 
10 todos os trabalhadores 
paralisarão uma hora no tur-
no de trabalho, mas a uma 
hora fixa: entre 0 horas e 1 
hora; entre oito e nove; e 
entre 16 e 17. E depois uma 
greve de 24 horas no dia 11”.  
Questionado se ainda pode-
rá haver acordo, o sindica-
lista respondeu “que só se 
pode chegar a bom ponto de 

Infraestruturas de Portugal faz 
greve de dois dias em maio

um processo, se houver ne-
gociação e, neste momento, 
não há negociação”. “Não 
temos interlocutor por par-
te da administração. Desde 
véspera da Páscoa que não 
foi tomada mais nenhuma 
iniciativa para retomar as 
negociações e procurarmos 
as soluções que não quise-
ram aceitar naquele sábado, 
véspera da Páscoa”, con-
cluiu.

Os trabalhadores da IP, 
empresa que resultou da 
fusão da Estradas de Por-
tugal e da REFER, estive-
ram em greve no dia 2 de 
abril, depois de uma tenta-
tiva de acordo falhado com 
o Governo e a administra-
ção da empresa, que en-
volve aumentos salariais.                                                                                                                                       
No dia 4, após uma 
reunião da Comissão de 
Trabalhadores e sindica-
tos, os representantes dos 

de trabalho. Um novo investi-
mento que “posiciona o con-
celho como um dos principais 
clusters na área da mecânica 
de precisão”, defendeu Vítor 
Pereira, presidente da Câmara 
da Covilhã.

Há cerca de um ano o gru-
po FM Industries Sycrilor, que 
tem fábricas na Suíça, França e 
Marrocos, abriu o primeiro cen-
tro de produção de bijutaria na 
Covilhã para as principais mar-
cas de luxo a nível mundial, ten-
do criado cerca de 90 postos de 
trabalho. A unidade, explicou na 
época o grupo, recebe matérias
-primas em bruto que são traba-
lhadas e as peças de metal po-
lidas por uma força de trabalho 
altamente especializada para 
que numa fase posterior possam 
ser adaptadas a diversas peças 
de joalheira. As peças de metal 
da fábrica da Covilhã são tam-
bém usadas para criar as cane-
tas Mont-Blanc, bem como reló-
gios para marcas como a Tiffany. 

trabalhadores anunciaram 
que iam dar 15 dias à ad-
ministração da IP e ao Go-
verno para criarem condi-
ções para um acordo que 
vá ao encontro das preten-
sões dos trabalhadores e 
“lamentam que a postura 
pouco séria” da administra-

ção e Governo tenha obri-
gado os trabalhadores a 
mais um esforço na defesa 
das suas reivindicações, 
em particular, da exigência 
do aumento intercalar dos 
salários que são os mes-
mos desde 2009”.

A atividade de cruzei-
ros no Porto de Lisboa re-
gistrou, durante o primei-
ro trimestre de 2018, um 
crescimento de 103% em 
passageiros, que chega-
ram aos 52 583, contra os 

Lisboa com o dobro dos passageiros 
de cruzeiro no primeiro trimestre

29 908 registrados no ano 
passado. Nos três primei-
ros meses deste ano, as 
escalas subiram para as 
34, face às 19 no mesmo 
período do ano passado, 
o que significa um cresci-

mento de 79%.
 “Estes crescimentos re-

corde ficam a dever-se, so-
bretudo, ao incremento de 
419% dos passageiros em 
turnaround: passageiros que 
iniciaram ou terminaram aqui 

a sua viagem aumentaram 
para 1 229, relativamente 
aos 237 do primeiro trimestre 
do ano passado. Uma subida 
que se explica pela entrada 
em funcionamento da nova 
gare de passageiros, que 
afirmou o Porto de Lisboa 
como uma referência interna-
cional em termos da qualida-
de do serviço prestado”.  Já 
os passageiros em trânsito 
também passaram para o 
dobro. Subiram dos 25 671 
no primeiro trimestre do ano 
passado, para os 51 354 de 
janeiro a março deste ano. 
Este aumento explica-se pe-
las 30 escalas em trânsito 
neste trimestre, contra as 17 
do primeiro trimestre do ano 
passado.  Para o próximo tri-
mestre, um dos que regista a 
maior concentração da ativi-
dade, o Porto de Lisboa pre-
vê receber cerca de 115 es-
calas e 171 mil passageiros. 
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Política

O secretário-geral do PS 
considerou que o seu Gover-
no derrubou o mito de que a 
competitividade econômica 
se faz com baixos salários e 
frisou que o salário mínimo 
nacional vai voltar a aumen-
tar em 2019. “A direita dizia 
que para Portugal recuperar 
competitividade era preciso 
baixos salários e fragiliza-
ção dos direitos laborais. A 
verdade é que aumentamos 
o salário mínimo em 2016, 
em 2017, este ano, e ficam 
já a saber que voltaremos 
a aumentá-lo em 2019”, de-
clarou António Costa.

No seu discurso, o líder 
socialista considerou que o 
seu Governo, teve de derru-
bar muros, tabus e mitos ins-

Costa garante novo aumento do 
salário mínimo em 2019

O projeto, que deu entra-
da na Assembleia,  tem por 
título “Por uma alternativa de 
Mais Crescimento e Melhor 
Estado” e, além da redução 
do déficit, recomenda ao Go-
verno que desenvolva e im-
plemente efetivas reformas 
estruturais.

O Programa de Estabili-
dade, apresentado pelo Go-
verno, será debatido na As-
sembleia, mas os projetos de 
resolução sobre o documen-
to - CDS-PP e BE também 
entregaram recomendações 
- só deverão ser votados 
hoje. Na parte resolutiva, a 
que será votada, o projeto do 
PSD apresenta duas reco-
mendações ao Governo: em 
primeiro lugar, que prossiga 
a importante e necessária re-
dução do déficit e da dívida 
pública, adotando um outro 
caminho de consolidação 
orçamental, mais saudável 

talados na política portugue-
sa, o primeiro dos quais de 
que era impossível um exe-
cutivo suportado por uma 
maioria de esquerda. “Esse 
muro está hoje derrubado. 
Dois anos e meio depois a 
solução é estável, funciona 

e, sobretudo, cumpriu os 
compromissos com os por-
tugueses”.  António Costa 
defendeu que o seu Go-
verno, ao fim de dois anos 
e meio, demonstrou que é 
possível sair das políticas de 
austeridade, fazendo uma 

boa gestão orçamental e, 
por outro lado, acabou com 
o complexo do bom aluno 
que está sempre em silêncio 
perante a U. Neste ponto, 
o secretário-geral do PS e 
primeiro-ministro invocou a 
tradição “universalista” do 
partido fundado por Mário 
Soares na República Fe-
deral Alemã em 1973, mas 
também outros socialistas 
portugueses que assumem 
altos cargos internacionais.

“Hoje temos um socia-
lista, português, que é se-
cretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres. E 
temos ainda um português, 
socialista, que é presidente 
do Eurogrupo, Mário Cente-
no, afirmou.

João G O PCP foi apa-
nhado de surpresa pela in-
tenção de reverter os 5% 
de corte salarial aos mem-
bros dos gabinetes políti-
cos. E quer ter mais escla-
recimentos antes de reagir 
à notícia que já conta com 
a oposição de BE e CDS 
e com o apoio de Rui Rio, 
mas não do sei líder parla-
mentar, Fernando Negrão.                                                                                                                                          
     “É uma decisão do Gover-
no que não conhecemos”, 
reage o líder parlamentar 
do PCP, João Oliveira, que 
considera que “é preciso 
que o Governo clarifique” 
do que se trata afinal.                                                                                                                                          
João Oliveira recorda que 
estes cortes foram “im-
postos pelo governo PS 

de Sócrates” e na altura 
serviram para ajudar a 
justificar outros cortes de 
rendimentos e direitos.                                                                                                                                        
O  PCP defende que “o 
caminho tem de ser o da 
reversão” de todos os cor-
tes impostos durante o pe-
ríodo da troika, mas espe-
ra para perceber melhor 
do que se trata, frisando 
que o partido não põem 
a reposição destes rendi-
mentos acima de outros 
direitos “como a saúde, a 
educação, os transportes” 
que considera urgente 
recuperar. “Não acompa-
nhamos a tática de quem 
vira portugueses contra 
portugueses”, afirma João 
Oliveira.

PCP quer que Governo 
clarifique reversão de cortes

PSD não rejeita Programa de 
Estabilidade e pede redução do défice

CDS posiciona-se ao acordo entre PSD e Governo

e sustentável. O PSD pede 
uma consolidação que “não 
assente na atual estratégia 
de aumento da carga fiscal 
para máximos de sempre, 
redução do investimento pú-
blico para mínimos históri-
cos que, conjuntamente com 
elevadas e arbitrárias cati-
vações, têm causado degra-
dação e ruptura nos serviços 
públicos, e aumento da des-
pesa pública corrente perma-
nente”. Em segundo lugar, 
recomenda ao Governo que 
desenvolva e implemente 
efetivas reformas estrutu-
rais que evitem e invertam 
as anunciadas perspectivas 
de abrandamento e de di-
vergência da economia por-
tuguesa, adotando medidas 
de estímulo ao investimento, 
exportações, produtividade, 
poupança, criação de em-
prego mais qualificado e re-
munerado, aumento do valor 

acrescentado e inovação. Os 
3 primeiros subscritores do 
projeto são o líder  Fernando 
Negrão, e os deputados An-
tónio Leitão Amaro e Duarte 
Pacheco.

“ O PSD critica também 
o Programa de Estabilida-
de por propor “baixos níveis 
de investimento público”: “A 
atual maioria de esquerda 
é afinal responsável por ter 
posto os portugueses a pa-
gar a maior carga fiscal de 
sempre, para receberem de 
volta os serviços públicos e o 
Estado a falhar como nunca”, 
concluem.

Finalmente, o PSD acusa 
o executivo de ter agravado 
a despesa corrente perma-
nente do Estado, abdicando 
de “qualquer exercício de 
racionalização da despesa 
corrente, de qualquer refor-
ma nas administrações públi-
cas, de qualquer esforço de 

melhor organização do setor 
público”.

“Infelizmente, o PE18-
22, tal como o Programa 
Nacional de Reformas apre-
sentados em abril de 2018 
pelo Governo, trazem mais 
do mesmo, isto é, nada ou 
praticamente nada para pu-
xar pelas empresas, inves-
timento e exportações”, la-
mentam.

No dia em que António Cos-
ta e Rui Rio assinam o acordo 
sobre a descentralização e 
o acordo sobre fundos euro-
peus, que inclui novas fontes 
de receitas para a União Euro-
peia, o CDS deixou claro que 
não aceita o que foi acordado 
nesse ponto. Mas Costa dei-
xou essa crítica sem respos-
ta. “Não aceitamos de modo 
nenhum  impostos ao nível 
europeu”, afirmou o deputado 
do CDS Nuno Magalhães, que 
aproveitou o debate quinzenal 
para confrontar mais uma vez 

o primeiro-ministro com a car-
ga fiscal a que os portugueses 
estão sujeitos. Nuno Maga-
lhães lembrou que o Governo 
cobrou “3 bilhões de euros a 
mais de impostos indiretos” ao 
mesmo tempo que cortou no 
investimento público.

“O senhor não só aumenta 
a carga fiscal, também diminui 
o investimento público, que 
está hoje nos 2%, o patamar 
mais baixo de sempre”, apon-
tou o líder parlamentar centris-
ta, referindo que o “investimen-
to em Saúde desceu 28%”.

Esquerda e PAN 
aprovam alterações à 
lei da nacionalidade

O parlamento aprovou 
com a maioria de esquerda 
e o PAN, uma alteração à 
lei que alarga o acesso à 
nacionalidade originária e 
à naturalização às pesso-
as nascidas em Portugal. 
Na votação eletrônica re-
gistaram-se 118 votos a 
favor, 16 contra e 79 abs-
tenções. A favor votaram o 
PS, PCP, BE, PEV e PAN, 
o CDS-PP votou contra e 
o PSD absteve-se. A alte-
ração à lei teve por base 
projetos de lei do PSD, BE, 
PCP, PS e PAN, que retira-
ram os seus projetos a fa-
vor do texto de substituição 
discutido em comissão.                                                                                                                                        
      A bancada do PSD, que 
propunha conceder a na-
cionalidade até à terceira 
geração de descendentes 
de portugueses, manteve 
o seu projeto de lei, que foi 
a votos e acabou por ser 

derrubado com os votos do 
PS, PCP, BE e PEV. PSD 
e PAN votaram a favor.                                                                                                          
Os projetos iniciais do PCP 
e do BE previam que se 
pudesse conceder a na-
cionalidade a quem tenha 
nascido em Portugal, mas 
a nova versão da lei, com 
mudanças do PS aprova-
das, prevê agora o prin-
cípio, mas com algumas 
condições. Entre elas, que 
residam em Portugal há 
pelo menos cinco anos e 
não tenham sido condena-
dos, com trânsito em julga-
do da sentença, com pena 
superior a três anos. Aos 
menores, é garantida a na-
cionalidade se pelo menos 
um dos pais tenha residên-
cia em Portugal nos cinco 
anos anteriores, de acordo 
com a mudança à lei apro-
vada na Assembleia da Re-
pública.

O reforço das medidas 
de proteção social para 
trabalhadores independen-
tes, que incluirá melhores 
condições no acesso ao 
subsídio de desemprego, 
vai ser discutido dentro em 
breve no Conselho de Mi-
nistros, adiantou o ministro 
do Trabalho, Solidarieda-
de e Segurança Social. “O 
processo legislativo decor-
re, mas é sabido, e foi di-
vulgado que, a par de uma 
alteração significativa do 

Reforço do apoio social para trabalhadores 
independentes no Conselho de Ministros

regime contributivo dos tra-
balhadores independentes, 
haverá também o refor-
ço da sua proteção social 
em áreas como a doença, 
como as licenças parentais 
ou como o desemprego”, 
disse Vieira da Silva.

Questionado sobre as 
notícias vindas a público 
de que os trabalhadores 
independentes vão passar 
a poder aceder ao subsí-
dio de desemprego desde 
que tenham 360 dias de 

já foi assumido que have-
rá uma melhoria no aces-
so às prestações sociais 
para estes trabalhadores.                                                                                                                                   
Lembrando que se trata de 
dar resposta a um compro-
misso do Governo e tam-
bém a uma recomendação 
da União Europeia, o minis-
tro adiantou que o trabalho 
“técnico-legislativo” já está 
concluído e que será “dis-
cutido em Conselho de Mi-
nistros numa das próximas 
reuniões”.

trabalho, ao invés dos atu-
ais 720 dias, o ministro da 
tutela recusou comentar 
a especificidade da infor-
mação, mas lembrou que 
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Arouca Barra Clube

Associação Atlética Portuguesa

Banda Portugal

Casa dos Açores

Casa das Beiras

Casa de Espinho

Casa do Minho

Casa do Porto

Casa dos Poveiros

Casa de Portugal - RJ

Casa de Viseu

Casa da Vila da Feira e Terra de Santa Maria

Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Clube de Regatas Vasco da Gama

Clube Recreativo Português
de Jacarepaguá

Clube Social Camponeses de Portugal

Casa Unidos de Portugal (Alcantara)

Clube Português de Niterói

Orfeão Português

Orfeão Portugal

Grupo Folclórico de Danças e Cantares  
S. Rafael Arcanjo

Casa de Portugal  de Petrópolis

Casa de Portugal de Teresópolis

Casa de Portugal de Volta Redonda

Real e Benemérita Sociedade
Portuguesa de Beneficência do R. J

Sociedade Portuguesa de Beneficência
de Niterói

Real e Benemérita

Soc. Caixa de Socorros D. Pedro V
Lar D. Pedro V

Clube Ginástico Português

Real Gabinete Português de Leitura

Liceu Literário Português

Colégio Sagres

Obra Portuguesa de Assistência

Câmara Portuguesa de Comércio e 
Indústria do RJ

Centro da Comunidade Luso- Brasileira
do Rio de Janeiro

Dia da Comunidade Luso-brasileira

Associações Portuguesas 
e  Luso-brasileiras

Esta data serve para lembrar a fraternidade entre 
Portugal e Brasil, através do Tratado de Amizade, 
Cooperação e Consulta, também conhecido como 
“Estatuto de Igualdade”, assinado em 22 de abril 
de 2000. A data extremamente simbólica, pois era 
o ano que marcou os 500 anos da chegada dos pri-
meiros portugueses em território nacional.

Brasil e Portugal, devido ao contexto histórico, 
possuem grandes semelhanças culturais. Muitas 
tradições que atualmente marcam o povo brasilei-
ro, nasceram a partir da influência dos portugueses, 
durante o período da colonização.

Também na culinária com os pratos a base de 
bacalhau e mesmo a feijoada são de origem portu-
guesa.

O laço é tão estreito que é impossível abordar 
a história do Brasil sem entrar no assunto dos por-
tugueses, pois foram eles os colonizadores deste 
país. Por isso, as origens, a história em si, a cons-
trução do povo e a maneira que o Brasil aparece 
diante do mundo são características com influência 
e presença dos portugueses.

Dia da Comunidade Luso-brasileira, portanto, é o 
dia para expressar a irmandade entre brasileiros e 
portugueses, através de uma aliança de paz, amiza-
de e consenso.

Além do idioma, Brasil e Portugal são “nações ir-

mãs” com diversas semelhanças, como a arquitetura, 
os traços étnicos, o folclore, a religião, o idioma, etc.

Após a independência, o Brasil acolheu diversos 
portugueses que vinham em busca de uma vida me-
lhor e se tornaram comerciantes, profissionais libe-
rais, agricultores, estreitando os laços entre ambos 
os países.

O Dia da Comunidade Luso-Brasileira foi criado 
a partir do projeto de lei do senador Vasconcelos 
Torres (1920-1982), através da Lei n.º 5.270, de 22 
de abril de 1967, que instituiu a data em todo o ter-
ritório nacional. Algumas comunidades portuguesas 
no Brasil, como a de São Paulo, Rio de Janeiro ce-
lebram a efeméride.

O Dia 22 de abril também é conhecido como o 
Dia do Descobrimento do Brasil, quando o portu-
guês Pedro Álvares Cabral chegou ao território que 
mais tarde seria o Brasil.

Desse modo, essa data mostra um símbolo de 
reconhecimento e fraternidade pelo evento histórico 
do descobrimento das terras brasileiras.

A expressão “povos irmãos” usada pela primeira 
vez, no Tratado de paz, faz homenagem à amizade 
e harmonia entre brasileiros e os portugueses. A du-
pla cidadania tão procurada pelos luso descenden-
tes mostra o desejo de maior relacionamento dos 
brasileiros com a pátria dos seus antepassados.
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Mais uma vez, estivemos pre-
sentes ao tradicional e sempre 
requintadoalmoço da Comuni-
dade Luso Paulista, o conhe-
cido e inigualável “Almoço das 
Quintas” na Casa de Portugal. 
Local de um salutar convívio, 
ali se reúnem semanalmente, 
amigos, empresários, dirigen-
tes associativos, para sabore-

ar as delícias da culinária por-
tuguesa. Como responsável 
pelo cerimonial sempre temos 
o conhecido radialista Martins 
Araújo. Apareça você também 
por lá, Avenida da Liberdade, 
602 bairro da Liberdade, sua 
participação é por adesão. 
Informações e reservas para 
grupos e empresas 3273.5555.

A tradição e o Requinte do
“Almoço das Quintas”

O Presidente da Casa de Portugal de São Paulo Com. Antonio dos Ramos, 
o diretor do Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo Sr. Albino Vieira, 
o Vereador Toninho Paiva, o Dr Eduardo Gomes, e o Dr. Manuel Magno 
Presidente do Conselho da Comunidade.

Presentes neste dia vemos o Dr. Júlio Marques, o Dr. Manuel Magno e o 
Com. Antonio dos Ramos.

Vemos aqui o presidente em exercício da Casa de Portugal Dr. Paulo Macha-
do, o Dr. Marcelo S. Guerra presidente da Casa dos Açores de São Paulo e 
os amigos Dr. Vanderlei Reis, o Dr. Ariovaldo Ribeiro e o Dr. Mayr Camasano.

“Tocata Musical Cá Te Quero”
No Almoço do Arouca

Mais uma vez o Arouca São Pau-
lo Clube esteve em festa no ultimo 
dia 08 de abril de 2.018. Tivemos 
ali mais um almoço convívio, tendo 
como prato principal, a deliciosa Ba-
calhoada à moda de Arouca. Logo 
a entrada e servido a vontade, os 
deliciosos torresmos, amendoins, 
batatas aperitivo, e salgadinhos di-

versos. Ponto de encontro também 
no Arouca é o bazar beneficen-
te sempre montado à entrada do 
Arouca, com lindas peças a cargo 
das senhoras do Dpto. Feminino do 
clube. Para acompanhar o delicioso 
bacalhau do Arouca, os presentes 
contaram com uma infinidade de 
vinhos portugueses como opção. 

Já, além do bacalhau o Arouca 
sempre oferece no sistema self-
service, uma infinidade de opções 
de saladas e acompanhamentos. O 
presidente Sr. José Pinho no uso da 
palavra saudou a todos os presen-
tes. A animação desta tarde esteve 
a cargo da Tocata Musical Cá Te 
Quero do amigo Raul Neves Pereira 

o conhecido Raul das Lingüiças. No 
repertorio muito folclore e modas ao 
desafio para todos dançarem. Confi-
ra mais detalhes no site www.portu-
galemfoco.com.br ou no facebook/
Portugal em foco. Anote aí, o pró-
ximo evento do Arouca será no dia 
13.05.2018, Dia das Mães e Festa 
da Rainha Santa Mafalda.

À entrada do Arouca vemos o diretor Sr. João Manuel, os assessores do 
vereador Toninho Paiva, Claudio Alba e Norma Fabiano e o presidente Sr. 
José Pinho.

O diretor Sr. Armando H. de Oliveira, o Presidente da Provedoria Sr. Oscar 
Ferrão, o diretor Sr. Alberto Damasceno, o vice presidente Com. Artur A. 
Pinto, Norma Fabiano assessora do vereador Toninho Paiva e o deputado 
Federal Arnaldo Faria de Sá.

Cuidando da animação vemos a Tocata Musical Cá Te Quero.
Aqui o Sr. Fernando Azevedo (Arrifana), a esposa Sra. Lucia Regina Azeve-
do, e o presidente Sr. José Pinho.
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Do Rio a Angra do Heroísmo Sporting finalista da Taça de Portugal
O SPORTING, vai disputar mais 
uma  final da TAÇA DE PORTUGAL. 
No seu historial os Leões conquista-
ram  16 vezes o magno troféu. Esta 
competição é chamada “A PROVA 
DA RAINHA” do futebol Português. 
A primeira edição foi realizada em 
1939, no antigo campo da Salésia 
e a Acadêmica de Coimbra, foi a 
vencedora ao vencer o Benfica por 
4x3 com arbitragem de Antonio Pa-
lhinhas se Setúbal. O Sporting, fará 
a final da Taça de Portugal no len-
dário Estádio Nacional do Vale do 
Jamor contra o DESPORTIVO DE 
AVES, onde os Leões querem con-
quistar a sua 17ª Taça, e com isso 
a época. Pela quinta vez na tempo-
rada, o Sporting e FC Porto encon-

travam-se para mais um jogo. Nos 
jogos a valerem pontos, os Dragões 
estavam em vantagem, os Leões 
já tinham sido felizes, triunfando 
nos pênaltis para acender à final 
da Taça da Liga. E foi da mesma 
maneira que o Sporting conseguiu 
chegar na final do Jamor, de 20 de 
Maio, frente ao DESPORTIVO DA 
AVES, ao triunfar nos pênal-
tis, depois do uruguaio ter 
nivelado a eliminatória du-
rante o tempo regulamentar. 
Marcano foi o único entre to-
dos os marcadores a falhar 
e foi o suficiente. Na hora 
da decisão, o colombiano 
Fredy Montero, não tremeu. 
O SPORTING parecia en-

trar com vontade, e cumpriu dez 
minutos de grande pressão, a forçar 
o erro do adversário. Mas passa-
das as primeiras impressões, o FC 
PORTO foi fazendo vingar a sua 
idéia para este segundo jogo da sua 
área e o tornava lento. Afinal, era 
o Sporting que tinha de ir atrás do 
resultado e o fez. Na semifinal em 

dois jogos, o primeiro no 
DRAGÃO venceu por 1x0, 
em ALVALADE o  SPOR-
TING ganhou também por 
1x0. Houve necessidade 
do prolongamento, empa-
te 0x0, e nos pênaltis o 
SPORTING bateu o POR-
TO por 5x4. Parabéns aos 
Sportinguistas.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, às 4.as feiras das 22,30 às 24 
horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Progra-

ma “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Existem metrópoles na Europa 
que parecem eternas e sinte-

tizam dentro de seus limites a própria 
nacionalidade dos países. Como a 
francesa Paris, a inglesa Londres 
ou a austríaca Viena. Há capitais 
milenares como a grega Atenas e 
a italiana Roma. Mas ambas foram 
ofuscadas pela exuberante Cons-
tantinopla – verdadeiro centro do 
universo de matriz greco-romana na 
extensa Idade Média. A conquista, 
em 1453, da cristã Constantinopla 
pelos sultanatos maometanos, mar-
ca o fim dos séculos medievais e a 
cidade passa a se chamar Istambul. 
A Alemanha, porém, cuja kapital é 
Berlim, ao contrário de seus vizi-
nhos, teve mais de uma sede de go-
verno. A principal delas é a histórica 
Königsberg, localizada na Prússia, 
berço da germanidade renascen-
tista, terra natal do legendário Im-
perador Frederico O Grande (1712 
– 1786) e do filósofo Immanuel Kant 
(1724 – 1804), anexada às Rússias, 
em 1945, sendo rebatizada para Ka-
liningrado. Duas outras cidades ale-
mães foram capital: Weimar, após a 
Grande Guerra, e Bonn, entre o final 
da Segunda Guerra e a queda, em 
1989, do muro de Berlim. A Coroa 
de Espanha também reinou a partir 
de Toledo e Sevilha antes de fixar 
sua sede em Madri. Mas Portugal 
superou todas as nações do Velho 
Mundo, pois teve, desde o nasci-
mento, em 1139, cinco metrópoles: 
Guimarães, Coimbra, Lisboa, Rio de 
Janeiro e Angra do Heroísmo – esta, 
na Ilha Terceira, no estratégico ar-
quipélago dos Açores, no Atlântico, 
quase à mesma distância de Lisboa 
e Nova York. Por decisão da Cor-
te do então Príncipe Regente Dom 
João VI (1767 – 1826), O Bem-A-
venturado, Portugal foi o único dos 
países europeus que levou sua capi-
tal às terras do Novo Mundo – o que 
aconteceu de 1808 a 1822, quando 
a Família Real se mudou para o Rio 
de Janeiro.

Coube ao irrequieto filho de 
Dom João VI, o célebre Dom 

Pedro (Primeiro, no Brasil, e Quarto, 
em Portugal), O Rei Soldado, que 
fez a Independência brasileira, trans-
ferir a capital do Império para Angra 
do Heroísmo, durante a guerra em 
que, ao marchar ao lado dos liberais, 
destronaria da Coroa de Lisboa seu 
irmão, Dom Miguel (1802 – 1866), 
O Tradicionalista, que era apoiado 
pela mãe, Dona Carlota Joaquina 
(1770 – 1830). Ele abdicou do trono 
carioca e foi a Portugal para arreba-
tar o Palácio de Queluz e passar o 

cetro à filha, Dona Maria II (1819 - 
1853), A Educadora, nascida no Rio 
de Janeiro. Dom Pedro, retratado na 
ilustração da coluna, chegaria primei-
ro a Londres, em busca de ajuda na 
Casa de Windsor – e conseguiu. Via-
jou, depois, para a França, de onde, 
deixando o porto bretão de Nantes, 
alcançaria os Açores. As nove ilhas 
que formam o arquipélago já esta-
vam sob o domínio das forças libe-
rais. Escritores renomados, como o 
tripeiro Almeida Garret (1799 – 1854) 
e o alfacinha Alexandre Herculano 
(1810 – 1877) se uniram em Angra do 
Heroísmo às tropas de Dom Pedro e, 
juntos, desembarcaram no Mindelo, 
nas cercanias do Porto, dando início, 
assim, aos combates que tomariam 
de assalto Lisboa e fariam vitorioso o 
filho predileto de Dom João VI. O pri-
meiro Imperador brasileiro morreria 

jovem, aos 36 anos, em 1834, porém 
após garantir o trono de Portugal e 
do Brasil, respectivamente, para os 
filhos Dona Maria II e Dom Pedro II. 
Por ironia, nenhuma das dinastias 
se sustentaria por muito tempo no 
poder. Um regicídio daria fim à Mo-
narquia em Lisboa, com o assassi-
nato de seu bisneto, o Rei Carlos I 
(1866 – 1908), O Diplomata, sendo 
proclamada a República, em 1910, 
impulsionada pelos liberais, que tan-
to defendeu contra o próprio irmão. 
Na outra costa do Atlântico, seu her-
deiro, o liberal Imperador, seria der-
rubado e expulso do País, na calada 
da noite, depois do golpe republica-
no fruto de conspiração de senhores 
escravocratas, que não aceitaram a 
Lei Áurea da Princesa Isabel (1846 
– 1921), A Redentora, e dos milita-
res comandados pelo Marechal das 
Alagoas, Deodoro da Fonseca (1827 
– 1892), autonomeado Presidente da 
República. 

Angra do Heroísmo foi capital 
de Portugal por três anos - de 

1830 a 1833. E desde sete de dezem-
bro de 1983 foi classificada Patrimô-
nio Mundial pela UNESCO. Açores, 
como o Arquipélago da Madeira, 
igualmente no Atlântico, mais ao Sul, 
quase se tornaram independentes 
após a Revolução dos Cravos de 25 
de abril de 1974, porque, até então, 
possuíam o status de territórios do Ul-
tramar, semelhante às colônias lusita-
nas nas Áfricas e as asiáticas Macau 
e Timor Leste. Quando, em 1975, os 
chamados oficiais ‘progressistas’ co-
meçaram a promover a emancipação 
das localidades africanas, temeu-se 
que, juntamente com Angola, Moçam-
bique, Guiné (atual Guiné-Bissau), 
Cabo Verde e São Tomé e Príncipe, 
iriam também os Açores e a Madei-
ra. Prevaleceu o bom senso. O líder 
socialista Mário Soares (1924 – 2017) 
se bateu à época, sem sucesso, pela 
permanência de Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe integrados a Por-
tugal. Açores e Madeira, entretanto, 
continuam portuguesas e, cada vez 
mais, orgulhosas da cidadania lusa.          

Dia 26.04.2018
Julio Pita; Cristina Pita; No ano de 
2018 o Casal Verônica e Albino Viei-
ra comemoram seus 38 anos de fe-
liz união conjugal.
Dia 27.04.2018
Mauricio da Silva Lopes (filho do 
falecido Antônio Padeiro e a Gló-
ria que mora em Viana do Castelo 
Portugal); Márcia Gravet A. Coelho; 
Filipe A. Torres Silva (neto Julio 
dos vinhos); Iara Freitas esposa do 
chefinho Paulo Freitas da NUmatur 
Turismo; Sra. Meg Garcia M. M. Ter-
rível (esposa do Vice Presidente do 
Hospital Igesp e Trasmontano).

Dia 28.04.2018
Andréa Rodrigues da Silva (filha de 
José Manuel); Eduardo Carlos do 
Rio; Maria de Fátima Serra Moreira; 
Dr. Manuel do Canto; Maria da Graça 
(da família Trevo Estacionamentos); 
a Fadista Maria Alice Ferreira; Rena-
ta Ferreira ( Praia Grande) esposa do 
Ricardo Ferreira Gomes (ambos do 
Rancho Pedro Homem de Mello).
Dia 29.04.2018
Helena dos Santos; Vilma Afonso (fi-
lha de Sra. Celeste e Antônio Afonso).
Dia 30.04.2018
Flávio Garcia (Marketing Trasmontano); 
Elvira Cambone; Antônio Manoel Go-

mes; Virgilio Braz Junior; Melise T. Ne-
ves (filha Mario Neves); Guilherme Ta-
deu Araújo Silva; Nancy Cristina Zubieta.
Dia 01.05.2018
Com. Joaquim Justo dos Santos. 
Dia 02.05.2018
Jorge Soares Ferreira (diretor da 
Casa de Portugal de Campinas); La-
erte Lucas Ventura (filho Sra. Benvin-
da e Sr. Ventura); Filipe de F. Veríssi-
mo; Vanderlei Mizukawa (ex-Vendas 
da Tap Portugal); Sra. Matilde das 
Graças Lopes (esposa Sr. José M. A. 
Jorge – Cruz de Malta); Rose Boaven-
tura; Julio Cesar (do Rancho da Casa 
do Minho de São Paulo).

Dia 28.04.2018
Noite Trasmontana na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho depois do período de férias, 
estará nesta noite realizando a partir das 19 horas em 
sua sede, a sua 1.a Noite Trasmontana deste ano, que 
conta com apoio do Leite Gêge e do hotel PortuCálem. 
Como convidado teremos o Grupo Folclórico da Asso-
ciação Portuguesa de Desportos e os grupos anfitriões 
adulto e infantil. Comidas típicas, e muita animação 
com a tocata do Grupo Folc. da entidade e muita mu-
sica para dançar. Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 
30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas de 
mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 
com Juliana ou 969234989 com Fabiana.

Dia 06.05.2018
Lançamento do CD “Lembranças de Além Mar” 
no almoço dos Veteranos do Rotary Penha
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha, convida a todos para mais um almoço 
convívio em sua sede. Teremos vários tipos de pra-
tos com bacalhau, além de outras opções, saladas 
e acompanhamentos, além daquele torresminho e 
uma batidinha sem igual. A animação estará a cargo 
do Sanfoneiro Luisinho que estará lançando nesse 
dia mais um CD, o “Lembranças de Além Mar” e os 
Veteranos também dançarão. Cada convite dará di-
reito a um CD lançado nesse dia.Informações e con-
vites pelos fones 5589.3309 - 5581.2991 –2641.8117 
Rua Senador Godoi 777 Bairro da Penha.

Festa de Nossa Sra. De Fátima no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC, estará nes-
te dia venerando Nossa Sra. De Fátima com a 
celebração de uma santa missa às 12,15 horas, 
às 13 horas almoço tendo como pratos principais 
bacalhoada à moda da casa e vitela assada. Já 
a partir das 14,30 a animação ficará por conta 
da Tocata Musical Cá Te Quero. Convites e infor-
mações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo 
André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 
4438.0188  

Festa de Nossa Sra. De Fátima na Comunidade 
Gebelinense
Em festa vai estar a Comunidade Gebelinense neste 
dia a partir das 11 horas com o habitual aperitivo se-
guido do almoço onde teremos o tradicional bacalhau 
a São Martinho e ainda filet mignon a Gebelim além 
de vários acompanhamentos e saladas. A animação 
da tarde estará a cargo da JR banda Show. Informa-
ções e convites (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada 
Velha São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 07600-000 
Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo

Dia 13.05.2018
Roberto Leal no Dia das Mães em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará neste dia come-
morando o Dia das Mães e também de Nossa Sra. De 
Fátima. Teremos um requintado almoço, com o melhor 
da culinária portuguesa, seguido de grande show com o 
ídolo Roberto Leal. Informações e convites Rua Ferreira 
Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  

Dia das Mães e Festa da Rainha Santa Mafalda 
no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia venerando 
a Padroeira Rainha Santa Mafalda e comemorando o 
dia das mães. Teremos missa às 11 horas seguida de 
procissão pelas dependências do clube, seguindo-se 
então o grande almoço. Às 15 horas teremos a exi-
bição do Rancho Arouca São Paulo Clube e grande 
arrasta pé. Informações convites e reservas a Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço 
graciosamentee também no seu Facebook semanal-
mente, todos os eventos da comunidade, desde que 

os mesmos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. As corres-
pondências podem ser enviadas para a Rua Dr. Fran-
cisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila Mariana 
CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 - 5589.3309 

WhatsApp 99902.4295 ou email: 
amotorrao@gmail.com

São Paulo recebe exposição
Sobre a vida e a obra de José Saramago
A vida, a produção literária e o pensa-
mento de José Saramago orientam a 
exposição “Saramago – os pontos e a 
vista” que abriu ao público na cidade 
de São Paulo. A mostra, que conta 
com o apoio da Fundação José Sara-
mago, estará patente no espaço Farol 
Santander, no centro da cidade, até 
ao próximo dia 3 de junho. A curado-
ria da exposição é de Marcello Dantas 
e a produção dos vídeos que a inte-
gram é de responsabilidade de Miguel 
Gonçalves Mendes. Além de um vasto 
material audiovisual, o visitante pode-
rá ver alguns objetos pessoais do es-
critor, como o computador com o qual 
escreveu Ensaio sobre a Cegueira e a 
cama dos seus avós, que viajou da sua 
terra natal, Azinhaga. Sobre ela, José 
Saramago afirmou no seu discurso ao 
receber o Prémio Nobel de Literatura 
em 1998: “No Inverno, quando o frio 
da noite apertava ao ponto de a água 
dos cântaros gelar dentro da casa, iam 
buscar às pocilgas os bácoros mais 
débeis e levavam-nos para a sua ca-
ma”.A exposição poderá ser visitada 
de terça a domingo, das 9h às 19h. A 
entrada é livre.

SARAMAGO 
OS PONTOS E A VISTA
“É necessário sair da ilha para ver a 
ilha, não nos vemos se não saímos de 
nós…” (O Conto da Ilha Desconheci-
da). A proposta para a exposição Sa-
ramago, os pontos e a vista, se baseia 
no uso inédito de um rico acervo de 
materiais audiovisuais, criando uma 
vivência singular do ponto de vista 
de José Saramago em primeira pes-
soa.A exposição pretende olhar para 
as diferentes dimensões de José, am-
pliando a compreensão que o público 
brasileiro tem sobre o autor português, 
um dos maiores legados da literatura 
contemporânea.Saramago é popular-
mente conhecido pelas opiniões polê-
micas, mas ao nos aproximarmos de 
seu universo podemos entender que 
suas opiniões vêm de uma reflexão 
profunda sobre as condições humanas 
e as relações de poder. É a força que 
carrega como cidadão, que permeia 
sua criação literária com um interesse 
genuíno pelo mundo e pelo ser huma-
no.Antes de se tornar escritor, José 
exerceu diversas atividades que o per-
mitiram experimentar a vida a partir de 
diferentes pontos de vista. Esse acú-
mulo de perspectivas ajudou a formar 
seu modo único de enxergar o mundo.

O governador Geraldo Al-
ckmin e o Embaixador de 
Portugal no Brasil, Jorge 
Cabral, assinaram o termo 
de cessão de posse, por 20 
anos, do Centro Educativo 
Regional Centro-Oeste (anti-
ga Escola Portugal) em favor 
do Ministério da Educação 
da República Portuguesa, 
em cerimônia no Palácio dos 
Bandeirantes. O prédio, loca-
lizado no bairro do Sumaré, 
abrigará a primeira Escola 
Portuguesa do Brasil. O pro-
jeto é fruto de um plano de 
cooperação entre o Gover-
no Português e o Governo 
do Estado de São Paulo por 
meio de sua Secretaria de 
Educação, concretizando o 
decreto de cessão assinado 
pelo Governador e pelo Mi-
nistro da Educação, Tiago 
Brandão Rodrigues, em ju-
nho de 2017, na presença do 

Presidente da República, Dr. 
Marcelo Rebelo de Sousa e 
do Primeiro-Ministro, Dr. An-
tonio Costa. A futura escola 
será uma instituição de en-
sino com dupla certificação 
curricular, dotada ainda de 
um Centro de Língua Portu-
guesa e de um núcleo de for-
mação para professores. A 
expectativa é atender todas 
as nacionalidades, garantin-
do ainda um percentual de 
vagas para alunos da rede 
pública estadual.
Grupo de Amigos e Patronos 
Em paralelo, foi já criado o 
Grupo de Amigos e Patro-
nos da Escola Portuguesa, 
plataforma aberta a todas as 
instituições, empresas, indi-
vidualidades, organizações 
e lideranças que queiram 
contribuir para o processo de 
edificação e estruturação da 
futura Escola.

Governo do Estado assina termo de cessão da 
Diretoria de Ensino para a República Portuguesa
Edifício abrigará a primeira Escola Portuguesa do Brasil
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O Dr. Vasco Ilídio Alves Cordeiro, 
digníssimo Presidente Regional 
dos Açores, que veio ao Brasil 
para participar das comemora-
ções dos 270 anos da chegada 
dos primeiros Açorianos a San-
ta Catarina-Florianópolis, visitou 
São Paulo no ultimo dia 20 de 
abril de 2.018. O Presidente e 
sua comitiva, composta pelo Dr. 
Rui Bettencourt Secretario Re-
gional Adjunto da Presidência 
para as Relações Externas do 
Governo dos Açores, o Dr. Jose 
San-Bento Deputado do PS, Dr. 
Antonio Soares Marinho Depu-
tado do PSD, Dr. Afonso Miguel 
Deputado do CDS/Partido Po-
pular, Dr. Jose Manuel Bolieiro 
Presidente da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, Professor Dr. 
Álamo Meneses Presidente da 
Câmara Municipal de Angra do 
Heroísmo, Dr. Tibério Dinis Pre-
sidente da Câmara Municipal da 
Praia da Vitoria, Dr. Paulo Teves 
Diretor Regional das Comuni-
dades do Governo dos Açores, 
Sr. Pedro Lima Pereira Coorde-
nador do Gabinete de Protocolo 

Dr. Vasco Alves Cordeiro
Presidente Regional dos Açores Visitou São Paulo

O Presidente da Região Autônoma dos Açores
Vasco Ilídio Alves Cordeiro nasceu na Ilha de São Miguel, na freguesia da 

Covoada, Ponta Delgada. Frequentou o ensino 
liceal na Escola Secundária Antero de Quental. 
Conclui a licenciatura em Direito pela Universi-
dade de Coimbra em 1995, exercendo advoca-
cia desde janeiro de 1998. Tem, também, uma 
pós-graduação em Direito Regional. A 14 de 
Outubro de 2012, ganha as Eleições Regionais 
e torna-se Presidente do XI Governo Regional 
da Região Autônoma dos Açoresaté 2016, e na 
sequencia nas eleições legislativas regionais de 
16 de outubro de 2016, tomou posse como Pre-

sidente do XII Governo Regional dos Açores. É casado com Paula Cristina 
e tem dois filhos, Tomás e Antonio.

Discurso do Presidente 
do Governo Regional dos Açores 

Dr. Vasco Alves Cordeiro

“Gostaria de começar por saudar o presi-
dente da Casa dos Açores de São Paulo 
Dr. Marcelo Guerra, todas as entidades 
aqui representadas, e todos os demais 
que partilham conosco nesta noite, neste 
serão a volta dos açores. Caros amigos e 
caras amigas, a mensagem que tenho a 
vos transmitir e uma mensagem simples, 
dizer-lhes que esta minha primeira visita 
ao Brasil, começou em Santa Catarina 
Florianópolis, hoje aqui em São Paulo e 
amanhã no Rio de Janeiro. É uma visi-
ta que pra mim tem uma grande impor-
tância, porque vim também conhecer a 
forma como a comunidade açoriana, e 
descendentes, ou aqueles que são sim-
patizantes destas celebrações dos Aço-
res se organizam.  É para mim um gran-
de gosto e uma grande satisfação poder 
estar aqui convosco e agradeço em pri-
meiro lugar à Casa dos Açores de São 
Paulo, por ter proporcionado este encon-
tro, poder celebrar os Açores. Tivemos 
em Santa Cataria a celebração dos 270 
anos, da chegada dos primeiros açoria-
nos, e aqui em São Paulo fico feliz, em 
estar praticamente na data da fundação 
de 32 anos oficial desta casa. É sobre-
tudo, um momento para sinalizar orgulho 
para os Açores e para o governo regional 
como as nossas comunidades sentem 
as nossas comunidades. No fundo dão 
sangue, dão vida às nossas tradições e 
a nossa cultura, sobretudo aqui no Brasil 
por aquilo que já testemunhamos, temos 
umas das marcas açorianas mais fortes, 
que é justamente o culto ao Divino Espi-
rito Santo, trazem de forma tão viva, reú-
nem-se a volta dessa celebração, numa 
mensagem de solidariedade, de união. E 
para o governo regional dos açores, nós 
temos muito orgulho na forma com esse 
orgulho e sentimento de partilhar, na for-
ma como ele é vivido, ele se transforma 
num sinal da presença dos Açores. Gos-
taria por isso saudar-vos de forma muito 
fraternal exatamente por este trabalho, 
por essa postura, por esta persistên-
cia de celebrar os Açores aqui em São 
Paulo. Aqueles que para aqui vieram e 
ainda tem uma referencia daquilo que 
deixaram, mas também aqueles que 
conhecem os açores por ouvirem seus 
pais, os seus avos daquilo que são as 
Ilhas do Açores. Motivo de orgulho para 
o governos dos Açores são o contributo 
que deram para o país de acolhimento. 
Os Açores ao longo dos anos tiveram 
o seu percurso de desenvolvimento, de 
progresso, de melhoria de infraestrutu-
ras, melhoria dos níveis de educação, 
da saúde, criando um ambiente propicio 
para a criação de emprego para criação 
de riqueza. Isso aconteceu ao longo de 
40 anos que estamos a viver em autono-
mia. Temos certamente desafios, mas o 
percurso que fizemos é um percurso que 
orgulha nossas comunidades açorianas 
emigradas, mas também todos aqueles 
que amam os açores. Esse é também 
o sentido do objetivo desta visita, não 
apenas conhecer, não apenas ter um 
contato mais direto com nossas comuni-
dades, mas também dar-vos a conhecer 
os Açores de hoje, o que tem de desafios 
e o que tem de oportunidades. Aqui os 
imigrantes açorianos ajudaram e contri-
buíram, com o progresso e o desenvolvi-
mento, também lá os açorianos constru-
íram o progresso e desenvolvimento na 
sua terra. Resta-me, pois neste momen-
to, saudar todos os que estão presentes, 
e por vosso intermédio aqueles que não 
puderam estar presentes, dizer que é 
com grande sentimento de fraternidade, 
que parte desta visita a estas comuni-
dades com a consciência que temos um 
potencial imenso nesta forma de saudar 
os açores, que é outra forma de celebrar 
nossa condição de portugueses, esse é 
um fator que soma,que valoriza mutu-
amente. Faço votos que a comunidade 
aqui em São Paulo continue neste traje-
to. Obrigado a todos”. 

Discurso do Presidente 
da Casa dos Açores 

Dr. Marcelo Stori Guerra

O Dr. Marcelo saudou a todos os açoria-
nos presentes, representantes de escolas 
parceiras da entidade, os ilustres visitan-
tes do Governo dos Açores e autoridades 
brasileiras. E continuou: “A historia dos 
Açores é também a historia da emigração. 
São milhares os açorianos espalhados 
pelo mundo, deixando em cada um dos lo-
cais e países de acolhimento, um intenso 
legado de raiz açoriana, por meio de seus 
descendentes, e da sua própria presen-
ça. Há registros da presença açoriana no 
Brasil desde os idos de 1.600. Assim há 
registro da presença açoriana nos Estados 
do Para, Maranhão, Bahia, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e 
mais intensamente, em Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. A São Paulo moderna - 
quarta maior metrópole do mundo, acolheu 
um fluxo emigratório açoriano de razoável 
monta, a partir do final do século 18, co-
meço do século 19. O pico deste fluxo emi-
gratório ocorreu entre as décadas de 50 e 
60 do século passado sendo constituído, 
especialmente, por emigrantes da ilha de 
São Miguel, concentrados aqui no bairro de 
Vila Carrão, estimulados pela facilidade de 
emprego nas fabricas de tecido: Cotonifício 
Guilherme Giorgi e Lanifício Minerva. As-
sim é compreensivo e natural que reprodu-
za o seu estilo de vida nos novos ambientes 
e nas novas terras de acolhimento. Aqui em 
São Paulo não foi diferente. Como também 
não foi diferente o fato de que foi em torno 
da devoção ao Divino Espirito Santo que os 
açorianos emigrados se mantiveram inte-
grados e unidos no bairro de Vila Carrão. 
As festas ao Divino tiveram inicio no ano 
de 1.974 por iniciativa de algumas poucas 
famílias de açorianos residentes no bairro. 
Com o passar de alguns anos,houve ade-
são de parte expressiva da comunidade, 
fato que deu origem à ideia de se fundar 
uma Casa dos Açores que, para além de 
manter e propagar a cultura e a religiosi-
dade da gente açoriana oferecesse uma 
estrutura adequada para a realização das 
festas do Divino a cada ano. O sonho foi 
concretizado por meio do esforço financei-
ro e físico, exclusivo, da comunidade aço-
riana, e assim em 22 de junho de 1.980, foi 
fundada a Casa dos Açores de São Paulo, 
tendo por primeiro presidente do Sr. Manuel 
de Medeiros”. A seguir o Dr. Marcelo, falou 
sobre as diversas atividades daquela casa, 
aqui já relacionadas. E continuou: “Parti-
cipamos de grandes eventos culturais fol-
clóricos da capital paulista e pontualmente 
em Santa Catarina e Rio de Janeiro. Todas 
essas iniciativas dão visibilidade à nossa 
comunidade, à cultura e às tradições aço-
rianas, e aos Açores propriamente dito. Re-
velando, de um lado a importância da gente 
açorianapara a construção do Brasil, e, do 
outro, o posicionamento dos Açores, como 
um destino turístico diferenciado e de quali-
dade, ai consideradas, não apenas as suas 
belezas naturais, mas também a convivên-
cia harmoniosa do antigo e tradicional com 
as melhores soluções da modernidade, seja 
na infraestrutura, seja nas inserções urba-
nísticas ali adotadas. Esta equação virtuosa 
resulta, certamente de um suceder de poli-
ticas publicas e sociais adotadas pelos go-
vernos Regionais, que projetam os Açores 
no caminho do progresso, da qualidade de 
vida e da justiça social. Senhor presidente 
e demais convidados, este é um pequeno 
relato da nossa historia e da nossa atuação 
nesta imensa metrópole desafiadora que é 
São Paulo. Queremos expressar o nosso 
jubilo e a nossa alegria pela presença de V. 
Exa. e de toda a sua comitiva. Vossa Exa. 
é o terceiro mandatário supremo da Re-
gião Autônoma dos Açores que nos visita, 
e isto é, e será sempre motivo de alegria, 
de satisfação e mesmo de grande emoção. 
Para encerrar queremos por seu intermédio 
cumprimentar todo o povo açoriano, que 
mantem e desenvolvem aquelas formosas 
ilhas atlânticas, de forma equilibrada e sus-
tentável, motivo de orgulho de cada um que 
ali nasceu e, de seus descendentes e sim-
patizantes. Muito Obrigado”.

Dr. Vasco Cordeiro, comitiva, açorianos e amigos na recepção pelo Dr. Paulo Lourenço Cônsul de Portugal em São Paulo.

Dr. Vasco Cordeiro, o Dr. Marcelo Guerra, e os empresários Sr. Aires Inácio 
de Melo (Condvolt) e o Dr. Carlos Alberto Cordeiro (Grupo Melo Cordeiro).

Dr. Vasco Cordeiro e comitiva, o Presidente da Casa dos Açores Dr. Marcelo 
Guerra, o Com. Artur A. Pinto (do Arouca), os diretores Sr. Rogerio E. Medeiros, o 
Sr. Henrique A. Soares e os mordomos Sra. Iara Alvite e o esposo Sr. Almir Alvite.

Sra. Tainá Medeiros 1.a dama da Casa dos Açores, o Dr. Vasco Cordeiro 
Presidente do Governo dos Açores e o Dr. Marcelo Guerra Presidente da 
Casa dos Açores de São Paulo.

Aqui os ilustres visitantes na nova Galeria dos Presidentes da Casa dos 
Açores de São Paulo.

Momentos da troca de mimos entre o governo dos Açores e a Casa dos 
Açores de São Paulo.

Exibição do Coral Cantares do Basalto da Casa dos Açores de São Paulo.

Sra. Justina de Viveiros Pereira viúva do ex-presidente daquela casa Sr. 
João Açoreano, Sra. Norma Fabiano assessora do Vereador Toninho Paiva, 
o Dr. Vasco Cordeiro, o Dr. Manuel Magno Presidente do Conselho da Co-
munidade e o Dr. Hugo Gravanita Cônsul Adjunto em São Paulo. 

Grupo Folclórico da Casa dos Açores de São Paulo numa pose especial 
com o Dr. Vasco Cordeiro e o Dr. Marcelo Guerra.

e relações Publicas do Governo 
dos Açores, foram recebidos no 
Consulado pelo Cônsul Geral de 
Portugal em São Paulo Dr. Paulo 
Lourenço, o diretor da AICEP Dr. 
Fernando Carvalho e pelo Côn-
sul Adjunto Dr. Hugo Gravanita, 
o Presidente da Casa dos Açores 
Dr.Marcelo Stori Guerra, o diretor 
Sr. Antonio Arruda, o empresá-
rio Açoriano Sr. Aires Inácio de 
Melo da Condvolt o empresário 
Dr. Carlos Alberto Cordeiro Pre-
sidente do Grupo Melo Cordeiro. 
Foi uma visita rápida às instala-
ções do consulado, pois o voo 
da comitiva sofreu um atraso. O 
Dr. Paulo Lourenço há 6 anos na-
quele posto, deu as boas vindas 
a todos e falou sobre as ativida-
des daquele posto consular, que 
possui uma dimensão relevante 
já comparado a uma embaixada, 
é o posto que mais cidadanias da 
por dia cerca de 60, falou sobre 
a ponte aérea entre Portugal e 
Brasil com 80 voos semanais, e 
sobre a comunidade luso-pau-
lista e suas mais de cerca de 30 
associações oficiais e seus desa-

fios. Na sequencia tiveram um al-
moço no Grêmio Luso-Brasileiro 
de São Paulo, com associados e 
diretores. 
A noite o Dr. Vasco Cordeiro e co-
mitiva foram recepcionados pelo 
Dr. Marcelo Store Guerra na Casa 
dos Açores de São Paulo, sua di-
retoria, coral Cantares do Basalto 
e grupo folclórico da casa e ainda 
os mordomos da festa do Divino 
para este ano Sra. Iara Alvite e 
o esposo Sr. Almir Alvite, a Sra. 
Norma Fabiano assessora do Ve-
reador Toninho Paiva, o vereador 
da Cidade de Mogi das Cruzes 
Francimário Vieira e o Prefeito 
Regional do Aricanduva/Formo-
sa/Carrão Sr. Jurandir Junqueira 
Junior. Depois de conhecerem as 
instalações, e de assinar o livro 
de honra da entidade, o Dr. Vasco 
Cordeiro, descerrou a placa indi-
cativa de sua visita aquela casa, 
localizada no hall de entrada jun-
to à galeria dos presidentes. Já 
no salão de festas onde muitos 
açorianos o aguardavam, tive-
mos a apresentação dos hinos 
de Brasil, Portugal e dos Açores 
pelo Coral Cantares do Basalto 
da Casa dos Açores e na sequen-
cia, cantaram algumas musicas 
do cancioneiro açoriano e brasi-
leiro como “Olhos Negros, Man-
jericao da Serra, Ilhas de Bruma, 
Charada”. Também foi exibido um 
vídeo a todos os presentes para 
conhecimento das diversas ati-
vidades culturais daquela casa, 
como sua participação no “Re-
velando São Paulo” que em sua 
realização reúne sempre mais de 
um milhão e meio de pessoas, a 
realização da Semana Cultural 
que envolve as escolas da região, 
fotos da preparação e festas do 
Divino Espirito Santo e sua gran-
de festa de rua, uma das mais 
fortes da região. O Dr. Marcelo 

Store Guerra, saudou a todos e 
aos ilustres visitantes (discurso 
anexo). O Grupo Folclórico da 
Casa dos Açores fez uma breve 
atuação e exibiu do cancioneiro 
açoriano modas como Fadinho, 
Pezinho da Vila, Balho Furado 
sendo muito aplaudido. Na se-
quencia tivemos o momento mais 
aguardado, a palavra e saudação 
do Dr. Vasco Alves Cordeiro (dis-
curso em anexo). Ao final o Dr. 
Marcelo Guerra homenageou - o 
com a obra artística “Visão Histó-
rica no Brasil”, e o Dr. Vasco ho-
menageou com um mimo aquela 
casa e a representação do seu 
grupo folclórico na pessoa da 
Ana Carolina e a Glaucia ensaia-
dora. Ainda nesta noite o Dr. Vas-
co Cordeiro, pode conviver com 
a comunidade açoriana, presente 
naquela casa durante coquetel 
oferecido a todos os presentes. 
Confira mais detalhes no site 
www.portugalemfoco.com.br ou 
no facebook/Portugal em Foco.

Instante da Homenagem do Governo dos Açores na pessoa do presidente 
Dr. Vasco Cordeiro ao Grupo Folclórico da Casa dos Açores a ensaiadora 
Glaucia e a Ana Carolina.

GOVERNO DOS
AÇORES 
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LIGA NOS 2017 - 2018
JORNADA 31

DISTRITAIS
AVEIRO

JORNADA 27
BRAGA

JORNADA 30

JORNADA 05
coimbra

JORNADA 27

LIGA Ledman 2017 - 2018
JORNADA 35

JORNADA 05
porto

JORNADA 29

VILA REAL
JORNADA 26 JORNADA 05

viseu
JORNADA 24

Porto goleia Vitória de Setúbal 
e mantém liderança

O FC Porto manteve a 
liderança da I Liga portu-
guesa de futebol, ao go-
lear em casa o Vitória de 
Setúbal, por 5x1, no jogo 
que encerrou a 31.ª jorna-
da.

 Depois de ter sido ul-
trapassado pelo Benfica 
no sábado, fruto do triunfo 
dos ‘encarnados’ em casa 
do Estoril Praia, por 2x1, 
os ‘dragões’ seguraram a 
liderança a três jornadas 
do fim do campeonato.

O maliano Marega 
(06 minutos), o espanhol 

Um gol de Bas Dost, de pênalti, permitiu ao 
Sporting vencer na recepção ao Boavista por 1x0, 
em jogo da 31.ª jornada da I Liga de futebol, per-
mitindo aos ‘leões’ reaproximarem-se de Benfica e 
FC Porto.

 O gol do segundo melhor marcador da Liga, 
agora com 26 gols, menos sete do que o benfi-
quista Jonas, líder dos marcadores, surgiu aos 26 
minutos, através da conversão de uma grande pe-
nalidade.

Com esta vitória, o Sporting conserva o terceiro 
lugar da prova com 74 pontos, menos três do que 
o Benfica, que comanda, e dois do que o FC Porto, 
segundo classificado e que na segunda-feira re-
cebeu o Vitória de Setúbal, enquanto o Boavista é 
oitavo com 38 pontos.

Sporting vence e reaproxima-se de 
Benfica e FC Porto do Benfica

Um gol de Salvio 
nos descontos deu ao 
Benfica uma vitória no 
terreno do Estoril Praia, 
por 2x1, em jogo da 
31.ª jornada da I Liga 
de futebol, colocando 
os ‘encarnados’ provi-
soriamente na lideran-
ça.

 Uma semana após 
os tetracampeões te-
rem perdido em casa 
com o FC Porto, ce-
dendo a liderança aos 
‘dragões’, o argentino 
marcou o gol da vitória 

Gol de Salvio nos descontos dá vitória ao Benfica

O Desportivo de Chaves regressou 
aos triunfos na I Liga portuguesa de fute-
bol, ao derrotar em casa o Portimonense, 
por 2x1, em jogo da 31.ª jornada. 

Pedro Tiba, aos 61 e 67 minutos, fez 
os dois gols do triunfo do Chaves, que 
vinha de seis jogos sem ganhar (quatro 
derrotas e dois empates), enquanto Fa-
brício, aos 76, marcou para o Portimo-
nense, que somou o terceiro jogo sem 
vitórias. O Chaves subiu provisoriamente 
o sétimo lugar, com 41 pontos, mais três 
do que o Boavista, que visitou o Sporting, 
enquanto o Portimonense caiu para 11.º, 
com 35.

Chaves bate Portimonense e regressa aos triunfos 

aos 92 minutos, depois 
de Rafa ter inaugurado 
ao marcador a favor do 
Benfica, ao 10, e Halli-
che ter empatado, aos 
63.

O Benfica ascendeu 
ao comando do cam-
peonato, com 77 pon-
tos, mais um do que o 
FC Porto, que só jogou 
na segunda-feira, em 
casa, com o Vitória de 
Setúbal. O Estoril Praia 
voltou a cair para o últi-
mo lugar, mantendo-se 
com 26 pontos, menos. 

os gols do FC Porto, que 
passou a somar 79 pon-
tos, mais dois do que o 
Benfica e cinco do que o 
Sporting.

João Amaral ainda 
reduziu aos 24 minutos 
para o Vitória de Setúbal, 
que somou o terceiro jogo 
consecutivo sem vencer e 
segue no 14.º lugar, com 
29 pontos, apenas mais 
dois do que o Feirense, 
17.º e primeira equipe em 
zona de despromoção, 
que recebe na próxima 
jornada.

Marcano (13), o argelino 
Brahimi (16), o mexicano 

Corona (35) e o brasileiro 
Alex Telles (72) marcaram 
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O Feirense derrotou 
em casa o Vitória de Gui-
marães, por 2x1, em jogo 
da 31.ª jornada da I Liga 
portuguesa de futebol, e 
somou três pontos impor-
tantes na luta pela manu-
tenção. 

Com quatro derrotas e 
um empate acumulados 
nas últimas cinco jorna-
das, o Feirense regressou 
às vitórias com gols de 
João Silva (12 minutos) 

Feirense bate Vitória de Guimarães 
e ainda luta pela manutenção

e Briseño (85), depois de 
Raphinha ter inaugurado 
o marcador a favor dos 
vimaranenses (11).

Com 27 pontos, o Fei-
rense subiu provisoriamen-
te ao 17.º lugar e cedeu 
o último posto ao Estoril 
Praia (26), que recebeu 
o tetracampeão Benfica, 
segundo classificado, en-
quanto o Vitória de Guima-
rães segue no nono lugar, 
com 37 pontos.

O treinador de Espa-
nha de futebol, Julen Lo-
petegui, rejeitou o papel 
de favorito no Mundial 
2018, no qual terá como 
adversário Portugal, e 
disse que a viagem à 
Rússia contempla apenas 
três jogos certos.

 “Os restantes encon-
tros têm de ser conquista-
dos com muito trabalho e 
bom futebol”, acrescentou 
Julen Lopetegui, ex-trei-
nador do FC Porto, que 
falava durante uma con-
ferência sobre desporto e 
comunicação social, em 
Alicante.

Julen Lopetegui, de 
51 anos, disse ainda 
que está encantado com 
as exibições de Andrés 

Lopetegui diz que só há três jogos certos 
e rejeita favoritismo de Espanha

Iniesta nos últimos jogos 
e acredita que o médio do 
FC Barcelona irá manter 
o nível no Mundial 2018, a 
disputar entre 14 de junho 
e 15 de julho, na Rússia.

“O Andrés está a fa-
zer uma temporada muito 

boa, ao nível da anterior, 
e com a seleção tem es-
tado sempre a um nível 
muito alto. Ficaremos 
muito satisfeitos se ele 
mantiver o mesmo nível 
no Mundial da Rússia”, 
disse o selecionador.

Lopetegui evitou co-
mentar a possível des-
pedida de Andrés Iniesta 
ao futebol espanhol e, em 
vez de fazer futurologia 
sobre essa possibilidade, 
preferindo aproveitar o 
contributo do médio nos 
trabalhos da seleção.

O selecionador acres-
centou que vive num cli-
ma pré-Mundial e que nas 
próximas semanas se irão 
cumprir mais etapas e 
protocolos da preparação 
da seleção, que culmina-
rão com a lista definitiva 
de convocados para a 
deslocação à Rússia.

A Espanha integra o 
Grupo B do Mundial2018, 
juntamente com Portugal, 
Irão e Marrocos.

IMPRENSA BRASILEIRA DIZ 
QUE WENDEL NÃO JOGA POR 
TER SIDO CONTRATADO SEM 

O AVAL DE JESUS
“Deus, se não fosse 

você não suportaria esse 
mundo”. Esta frase sur-
giu no twitter de Marcus 
Wendel na semana pas-
sada, no dia da meia-final 
da Taça de Portugal com 
o FC Porto, um jogo em 
que, numa fase em que o 
departamento médico do 
Sporting não tem mãos a 
medir, o brasileiro nem ao 
banco foi.

O site UOL Esportes 
dedica esta terça-feira um 
extenso artigo ao antigo 
craque do Fluminense e 
à situação por que passa 
em Lisboa, fazendo refe-
rência a um conflito entre 
a SAD e o treinador no 
que diz respeito ao médio.

Jorge Jesus já disse 
que o jogador que em ja-
neiro custou cerca de 7,5 
milhões de euros aos co-

«BICICLETA DE RONALDO? 
O MEU GOL TAMBÉM FOI BONITO»

fres da SAD leonina não 
joga mais porque precisa 
adaptar-se ao futebol eu-
ropeu. Chegou a consi-
derar que “jogar no Flu-
minense não é a mesma 
coisa que jogar no Spor-
ting”, o que causou algum 
mal estar do outro lado 
do Atlântico, com o técni-
co do ‘Flu’, Abel Braga, a 
considerar o comentário 
“infeliz”.

Mas o site brasileiro, 
que cita fontes leoninas, 
fala de um “conflito entre 
a SAD e Jesus” e assu-
me que Marcus Wendel 
terá sido contratado sem o 
aval do técnico.

Wendel esteve em 
quatro encontros, tendo 
jogado até então um total 
de 114 minutos. A estreia 
foi contra o Rio Ave, a 18 
de março.

Cristiano Ronaldo as-
sinou um pontapé de bi-
cicleta fenomenal frente 
à Juventus, na Liga dos 
Campeões, e brasileiro 
Júlio Baptista, que era 
conhecido como a besta, 

apontou um grande gol 
de bicicleta na vitória do 
Málaga frente ao Getafe, 
para o campeonato es-
panhol, mas admitiu que 
o gol de CR7 teve mais 
peso por ter sido na Liga 

dos Campeões.
«A Imprensa gosta 

sempre de comparar. A 
bicicleta de Ronaldo é 
muito bonita e foi marca-
da na Liga dos Campe-
ões. Pelo peso que teve é 
mais importante. Agora, o 
meu pontapé de bicicleta 
também foi bonito. Foi um 
jogo no campeonato es-
panhol. O que Cristiano 
Ronaldo marcou foi um 
pouco de lado e o meu 
foi mesmo no meio. São 
pontapés de bicicletas di-
ferentes», afirmou Júlio 
Baptista, em declarações 
a imprensa. 
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Aniversário do Presidente de  Honra 
do Vasco  Antônio Soares Calçada

Momento do Tra-
dicional Parabéns 
“Pra Você” do 
aniversariante da 
semana, passada 
Presidente de Hon-
ra do Vasco Antônio 
Soares Calçada, 
um ícone na história 
do Club de Regatas 
Vasco da Gama

Uma unaminidade 
dentro do Vasco, 

Presidente  de  
honra do nosso 

amado Clube, 
Antônio Soares 

Calçada, numa lin-
da comemoração 
com os amigos o 

empresário Manuel 
Vieira, o ex-presi-
dente, ídolo, Ro-
berto Dinamite, o 
Zeca, Júlio Brant 
esposa, demais 

amigos
Destaque deste encontro festivo do amigo Calça-
da, vemos Roberto Dinamite, o empresário Manuel 
Viera,da empresa Benfica  Iluninação, o Júlio Brant

Uma noite muito especial desse grupo de amigos que juntos celebraram o 95º 
aniversário do ex-Presidente Vascaíno Antônio Soares Calçada,entre-eles Ju-
lio Brant esposa,os empresário Manuel Vieira  Orlando Benassi 

O eterno Presidente Vascaino Antônio Soares Calçada e esposa Marlene fes-
tejando seu aniversário, ladeado por amigos da Comunidade Portuguesa,

Presidente do Club de 
Regatas Vasco da Gama 
entre 1983 e 2000, An-
tônio Soares Calçada 
completou  95 anos na 
última segunda-feira, 16 
de abril e esteve reunido 
com sua  esposa senho-
ra Marlene, familiares 
e um grupo de amigos, 
no Restaurante Filho da 
Mãe Shopping Vogue, 
na Barra da Tijuca, para 
comemorar mais um ano 
de vida e nada está ao 
lado das  pessoas que 
aprendemos admirar, 
respeita com este  gran-
de  vascaíno, que tem 
seu nome eternizado na 
historia do Club de Re-

gatas Vasco da Gama.
 O português Antônio 

Soares Calçada foi um di-
rigente esportivo brasilei-
ro, ex-presidente do Club 
de Regatas Vasco da 
Gama. Chegou ao Bra-
sil em 1935, se tornando 
sócio do clube em 1942 
e depois Conselheiro em 
1948. Em 1950 começa 
sua trajetória na diretoria 
vascaína como diretor 
de Tênis de Mesa. Tendo 
se destacado, é chama-
do pelo presidente Cyro 
Aranha em 1952 para ser 
assessor da presidência 
e diretor de patrimônio. 
Em 1954 se torna vice
-presidente de futebol na 
presidência de Arthur Pi-
res, cargo que ocuparia 
ainda nas presidências 
de João da Silva Rocha, 
Manoel Joaquim Lopes e 

Alberto Pires Ribeiro. De-
pois de mais de 30 anos 
militando no Vasco, foi o 
41º presidente do Vasco, 
entre 1983 e 2000. 

Envolvido com o Vas-
co da Gama desde 1942, 
entre sócio, conselheiro, 
administrador e presiden-
te com mais tempo no co-
mando do Clube na his-
tória, sendo reeleito seis 
vezes, Enquanto Antônio 
Soares Calçada esteve 
como presidente, o Vasco 
passou por seu período 
mais vencedor no futebol, 
com relação a títulos im-
portantes conquistados. 
Não se limitando a isso, 
nesse período o Gigan-
te da Colina conseguiu 
grandes resultados tam-
bém no Basquete e no 
Remo.

Uma noite perfeita em 
que os amigos envolve-
ram de carinho e afeto 

o aniversariante do dia, 
pois era nitído a sua sa-
tisfação ao lado da eter-
na companheira senhora  
Marlene Calçada, com 
os amigos da Comuni-
dade Portuguesa e Lu-
so-Brasileira que, juntos, 
cantaram um merecido 

parabéns com direito à 
velinha de 95 anos. A este 
grande homem, amigo 
dos amigos sempre com 
uma mensagem de paz e 
respeito por todos, marca 
registrada na sua vida; e, 
que Deus lhe dê saúde 
e paz para que a família 

vascaína possa sempre 
estar reverênciando  seu 
eterno, Presidente ‘Bem 
Haja’.

O Jornal Portugal em 
Foco, parabeniza o ani-
versariante e registra 
nesta Página alguns mo-
mentos vividos por todos.

Festival de preços baixos imperdível
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Levou mais tempo do que se esperava, mas o 
prefeito Marcelo Crivella, enfim, assinou, semana 
passada, o termo de cessão da área do Parque Yit-
zhak Rabin, no Mirante do Pasmado, em Botafogo, 
na qual a cidade do Rio de Janeiro, enfim, ganha-
rá o Memorial às Vítimas  do Holocausto pratica-
do pelos nazismo. É a materialização de um sonho 
do meu saudoso e amado marido Gerson Bergher 
que, aliás, teria aniversariado no último dia 9, e que 
batalhou anos a fio para que se concretizasse a 
lembrança dos crimes praticados não apenas pela 
Alemanha hitlerista, mas pelas nações que a ela se 
acumpliciaram, para perseguir e assassinar durante 
aqueles anos terríveis do século passado.

 	 É preciso deixar claro que não foram só 
os 6 milhões de judeus a figurar na lista de 11 mi-
lhões de vítimas daquela monstruosidade. Minorias 
como ciganos, gays, padres, portadores de defici-
ências mentais ou físicas, comunistas, sindicalistas, 
Testemunhas de Jeová, anarquistas, poloneses e 
outros povos eslavos, bem como combatentes da 
resistência em diferentes países, também foram 
praticamente dizimados. Sem contar as vítimas por-
tuguesas, conforme investigações em andamento 
no Instituto de História Contemporânea da Univer-
sidade Nova de Lisboa. “Não apenas alguns, mas 
centenas de portugueses foram envolvidos no turbi-
lhão da guerra, quer no trabalho forçado, quer como 
prisioneiros de guerra”.

 	 De qualquer maneira, o Rio, torna-se a pri-
meira cidade do Brasil, a receber um núcleo físico 
para a preservação, nas novas gerações, da me-
mória daqueles tempos e, com isso, ajudar a im-
pedir que se repitam. Registrando que São Paulo e 
Curitiba já possuem um museu direcionado para o 
mesmo tema.

Festa no céu
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Empresário Fernando Palmeira
festejou 77 anos de vida com amigos

Um dia muito 
especial para 
a família Pal-

meira Tintas que co-
memorou, na semana 
passada, no  dia 19 de 
abril, o aniversário do 
empresário Fernando 
Palmeira – diretor-pre-
sidente desta famosa 
empresa, uma das 
mais conceituadas do 
setor de tintas no Rio 
de Janeiro. Uma data 
como esta de 77 as 
nos de vida, jamais 
poderia deixar de ser 
comemorada com a 
presença de colabo-
radores e amigos. Um 
empresário amigo dos 
amigos que, ao longo 
destes anos tem bata-
lhado muito e com su-
cesso e de todos que 

estão ao seu lado.
Não poderia faltar  

um delicioso bolo, lin-
damente decorado, 
nas instalações da 
empresa. Um almoço 
na Churrascaria La 
Molle, com amigos, 
empresários e colabo-
radores numa belíssi-
ma confraternização, 
onde o aniversariante 
foi envolvido de muito 
carinho e admiração 
por todos os presen-
tes. O Jornal Portu-
gal em Foco registra, 
aqui, alguns momen-
tos deste grande ami-
go e que Deus lhe 
dê muita saúde e su-
cesso, cada vez mais 
nesta sua vitoriosa 
trajetória. Feliz aniver-
sário.

Belíssima imagem do carismático Fernando Palmeira com sua equipe de colaboradores, que com sorriso nos lábios e 
muito carinho, o parabenizaram pelo seu aniversário

Panorâmica 
do grupo de 
amigos na 

Churrascaria 
La Molle 

no almoço 
festivo de 

aniversário 
do 

empresário  
Fernando 
Palmeira

Um dia perfeito para os amigos que foram levar o seu 
abraço a Fernando Palmeira. Entre eles, o cantor Mário 
Simões que parabenizou o querido empresário

O empresá-
rio Fernando 
Palmeira 
– diretor 
da Palmei-
ra Tintas, 
festejando 
seu aniver-
sário junto 
aos amigos, 
o bolo não 
poderia 
ser mais 
“ilustrativo”. 
Parabéns e 
muita saúde

Mais amigos que foram prestigiar o aniversário do dinâ-
mico Empresário Fernando Palmeira, na Churrascaria La 
Molle, numa grandiosa confraternização de carinho, ami-
zade e respeito ao amigo



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
EU SOU LUSO BRASILEIRA

PATRIOTA SEM IGUAL
FELIZ, TENHO DUAS PÁTRIAS.
MEU BRASIL, MEU PORTUGAL!

Meu abraço de muito apreço a todos os meus irmãos imigran-
tes portugueses, que junto com seus descendentes,  forma-
ram a Comunidade Luso Brasileira e  juntos trabalham inces-
santemente para o crescimento deste amado e  imenso Brasil.
Está provado, que o imigrante português, trabalhador , empre-
endedor e duas vezes patriota, (PORTUGAL E BRASIL), num 
amor infinito, é incomparável.
Povo que faz uma revolução apenas com um cravo vermelho 
no cano de uma arma, dá exemplo de paz ao mundo.
VIVA PORTUGAL, VIVA O BRASIL!

Espetáculo maravilhoso, desde as danças 
gaúchas lideradas pelo nosso querido João 
Batista, a alegria do povo pairando no ar. 
O povo foi ao delírio! Como sempre, a 
gastronomia arouquense  muito elogiada, sob 
a orientação do querido Presidente Fernando 
Soares. Na foto, o meu querido amigo, 
João Batista Zaranza, rodeado de senhoras 
lindas e elegantes, entre elas: a Sandrinha 
Serápico, companheira de sucesso do João 
Batista e a amiga Irene Ribeiro, esposa de 
Adão Ribeiro.
ABRAÇOS FADISTAS

DUAS DAMAS
ELEGANTES E FELIZES!

Num bingo na Casa das Beiras, a miss simpatia,  
sempre alegre, Neumara, junto com D. Maria He-
lena Ramalhoto, esposa do Dr. Luís Ramalhoto, 
vice-presidente da Casa das Beiras.
Cantando alegremente o bingo.
Bingoooooooooooooooo.
MUITA SORTE!

AMIZADE ETERNA
A nossa querida Luísa Boaventura,  já recuperada e com 
saúde perfeita, abraçando carinhosamente, Fátima de 
Almeida (a querida Fatinha), componente do Grupo Fol-
clórico Almeida Garret. Depois de muitos anos, dedica-
da ao folclore feirense, vai morar em Portugal. Foi uma 
despedida emocionante. Seja muito feliz, Fatinha, tenho 
certeza que em Portugal, vai mostrar como se dança o 
verdadeiro folclore. Com seu carisma  conquistará a tudo 
e a todos. Na foto Fátima Almeida e Luísa Boaventura.
MUITAS BENÇÃOS!

A minha  amiga do coração, 
Alice Boaventura é muito amada 
por toda a gente. Quando não 
está com suas lindas netinhas 
ou com sua adorável mãezinha, 
D. Rosa e família, as amigas 
rodeiam Alice de atenção e 
carinho. Numa mesa composta 
de elegantes senhoras, Alice se 
sobressai pelo seu carisma.
O que será que estão festejando?
ABRAÇOS FADISTAS!

A atleta portuguesa, Telma Monteiro, ganhou a Medalha 
de Ouro na Rússia. Telma Monteiro, a judoca portuguesa 
conquistou a medalha de ouro no primeiro dia de Grande 
Slam de Ecaterimburgo 2018, na Rússia. Quanta alegria, 
que Deus abençoe a judoca portuguesa Telma Monteiro.
SAUDAÇÕES FADISTAS!

22 DE ABRIL, DIA DA
COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA

SUCESSO NO ALMOÇO GAÚCHO DO  AROUCA

ALICE BOAVENTURA, SEMPRE MUITO BEM ACOMPANHADA

MEDALHA DE OURO PARA
PORTUGAL QUANTA HONRA!

18 anos de Rodrigo! Como vemos nesta foto, a filha, do Sr. Presidente Ernesto Boaventura, D. Rose, ensaiadora do 
Rancho Rancho Folclórico Danças e Cantares das Terras da Feira, que prestou linda homenagem ao Rodrigo, falando 
que ele era o folclorista mais disciplinado e sempre atento, além de muita educação, disse também, na brincadeira, que 
era um bom garfo. Como vemos na foto, seus amigos, à sua frente e ele, sentado, prestando muita atenção e agrade-
cendo as palavras de sua ensaiadora, D. Rose. Dou-lhe os parabéns pela forma carinhosa como dirigiu suas palavras 
ao aniversariante, Rodrigo. Foi maravilhoso. Parabéns. 

Linda Cerimônia e palavras elogiosas para o Rodrigo

Domingo passado, a Diretoria do Solar Transmontano, 
proporcionou a todos os presentes um belo Almoço dos 
Aniversariantes. Uma tarde dançante com boa música, 
ao comando do Conjunto Claudio Santos e Amigos, bo-
tando todos para dançar. Como vemos na pista de dan-
ça, uma bela disputa entre dois pares animadíssimos. 
E, quando se fala em dança, admiramos D. Preciosa 
e seu marido Manuelzinho, encarando a disputa com 
D. Gorete, que dá um recado como ninguém e o amigo 
Antônio Vieira, não faz por menos, foi um show à parte, 
sem desfazer de ninguém. Para o belo quarteto, para-
béns e muita saúde para continuarem por muitos anos 
e esta alegria.  

Dia 21 de Abril, um dia especial para o gran-
de Rodrigo que comemorou 18 risonhas pri-
maveras, uma data muito marcante para ele, 
mas, não só, para mim também. Foi um dia 
de emoção, carinho e amor, demonstrado 
pelo grande Rodrigo, só uma pessoa encan-
tadora, para fazer o que ele fez, cantou uma 
música para sua mãe, entre outras tantas coi-
sas lindas,  mamãe eu te amo! só visto, 
para todos uma noite inesquecível. Parabe-
nizo a todos da Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, na pessoa do Sr. Presidente 
Ernesto Boaventura. Podemos ver neste lin-
do cenário fotográfico, à esquerda, tia Mar-
garete,  seu irmão Luiz Fernando e o dono 
da festa - Rodrigo. Na sequência, mamãe 
Elizabete, D. Rose e seu pai Sr. Presidente, e 
mais uma vez parabenizo a família feirense.  

Parabéns Rodrigo, pelos seus 18 anos

Muitas bênçãos e parabéns pela
linda data, 62 Anos de casados

 Pés de Valsa da Semana, 
com uma bela disputa

Momento de emoção
do Casal Brites

D. Irene e José Brites, um querido casal da nossa 
Comunidade, festejando 63 anos de casamento e 
escolheu, também, a Casa de Trás os Montes para 
esta comemoração tão importante na vida de um 
casal. O almoço dos Aniversariantes foi palco para 
alegrias divididas entre tantos que tinham motivos 
de amor, carinho e respeito. D. Irene e José, junto 
a familiares e amigos relembraram com saudade 
o dia em que iniciaram um longa jornada de vida, 
onde formaram uma bela família em parceria no 
lar e no trabalho. Parabéns e que essa união con-
tinue por muito tempo 

Dois bons motivos para fazer este re-
gistro, primeiro pelos 62 anos de ca-
sados D. Maria da Glória e Sr. José 
Cavaleiro. Segundo, para  fazer um 
convite ao querido casal: apareçam 
mais vezes nas nossas Casa Regio-
nais! sei que são pessoas queridas e 
fazem parte da nossa Comunidade 
Luso-Brasileira. Como gostei de ver 
que vieram comemorar esta linda 
data na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, no domingo passado, no Al-
moço dos Aniversariantes. Parabéns, 
aproveito a oportunidade para dar 
também, parabéns a toda a Direto-
ria, em especial ao Sr. Presidente Dr. 
Ângelo Horto que fez um belo agra-
decimento aos aniversariantes e a to-
dos os presentes. Como sempre com 
muita categoria. 
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almoço em homenagem aos aniversariantes
na casa de tras-os-montes e alto douro

Domingo muito tranquilo na Casa de Trás-os-
Montes com a realização do almoço mensal, em ho-
menagem aos aniversariantes do mês, onde mais 
uma vez a comunidade portuguesa esteve presente 
para saborear a gastronomia portuguesa. Além de 
um suculento churrasco, completo e acompanha-
mentos foi enriquecido pelo som do Conjunto Cláu-
dio Santos e Amigos, agitando com o seu bailarico e 
sendo correspondido pelos presentes.

Diante do bolo festivo vemos os aniversariantes numa linda homenagem, na tarde de 
grandes comemorações na Casa de Trás-os-Montes Alto Douro 

Saboreando a gastronomia transmontana, os casais Idália e Maneca, D. Florbela e o 
Comendador Afonso Bernardo, prestigiando as tardes de domingo da nossa comunidade

O aniver-
sariante da 
semana, o 
radialista 
José Chan-
ça, esposa 
Eliana, com 
familiares 
e amigos. 
Como é bom 
escolher 
uma Casa 
Regional 
para come-
morações!

Dando um 
show no 
salão, o 
casal de dan-
çarinos ,Alice 
e esposo 
Arnaldo, 
lembrando 
que dançar 
faz bem à 
saúde

Panorâmica 
do almoço 

na Casa 
de Trás-os-

Montes, 
onde a 
música  

incentiva 
a encher 

o salão de 
quem gosta 

de dançar
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Leila Monassa 

torta de frango 
sem farinha

4 ovos
1 lata de milho (200g)
¼ de xícara (chá) de óleo ou azeite 
(50ml)
1 xícara (chá) de leite (100ml)
1 colher (chá) de sal
½ colher (sopa) de orégano seco
1 xícara (chá) de cheiro verde
1 xícara (chá) de aveia em flocos ou fa-
relo de aveia 
1 colher (sopa) de fermento em pó
200g de peito de frango cozido com sal, 
desfiado
2 tomates cortados 
Óleo e farinha para untar e enfarinhar

Bata no liquidificador  os ovos, o mi-
lho, o óleo, o leite e o sal até obter uma 
massa homogênea. 

Acrescente e misture à massa, pul-
sando,

o orégano, o cheiro verde, a aveia, o 
fermento. 

Adicione em seguida o frango desfia-
do e os tomates e, com a ajuda de uma 
espátula, misture bem

Despeje em forma redonda com furo 
central (20cm de diâmetro), untada e 
enfarinhada. Leve ao forno pré-aqueci-
do (200°C) e asse por, aproximadamen-
te, 30-35 minutos, ou até dourar.

Desenforme ainda morno e sirva em 
seguida

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12:30H – Aberto ao pú-
blico. O melhor da culinária portuguesa “Canti-
nho de Portugal no coração da Barra da Tijuca”.
 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 –  Tel.:- 2293-1542
MAIO – 6 – Domingo – De 12 às 17H. Almoço 
Social. Cardápio Variado. Música por conta do 
Conjunto Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897
MAIO – 6 – Domingo – 12:30H. Almoço em ho-
menagem ao Dia das Mães e aniversariantes 
do mês. Adesão: R$ 60,00 (bebidas inclusas). 
Cardápio: bacalhau a Gomes de Sá, empadão, 
sardinha assada, churrasco completo, saladas 
e acompanhamentos. Sobremesa: Sorvete com 
banana assada com canela e açúcar e bolo. 
Atrações: banda T.B. Show e apresentação do 
Rancho Folclórico Benvinda Maria. Eleição 
da Mãe do Ano da Casa das Beiras, homena-
gem a Mãe mais nova e mais idosa.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
ABRIL – 28 – Sábado – 12H. “Adega Transmon-
tana & Amigos do Alto Minho”. Serviço a La Car-
te: Galeto com fritas, febras com batatas, Sardi-
nha na brasa com batatas, contra filé com fritas, 
bolinho de bacalhau, bacalhau à Transmontana 
e bacalhau á Portuguesa. Entrada franca.
ABRIL – 29 – Domingo – 12H. “Arraial Trans-
montano”. Cardápio: Sardinha assada, tripas 
á Moda Transmontana, churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, caldo 
verde. Frutas. Atrações: Amigos do Alto Mi-
nho – Grupo Folclórico Guerra Junqueiro. 
Dançarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 
60,00. Aceitamos cartão de crédito e débito.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730
ABRIL – 28 – Sábado – Sede Social - 20H. Zouk 
Total – Tocando muito Zouk, Curtinas de Samba e 
Forró. Realização Flash Back Rio. Salão Social com 
ar refrigerado. Entrada: R$ 20,00 com nome na lista 
e R$ 25,00 sem o nome na lista.
MAIO – 6 – DOMINGO – Sede Social – 12H. Al-
moço churrasco em homenagem as Mães. Músi-
ca ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto Minho. 
Apresentação do rancho Folclórico Mirim e Adulto 
da Casa de Viseu. Ambiente com ar-refrigerado e 
estacionamento dentro do clube. Aceitamos car-
tões de crédito e débito.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

MAIO – 5 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto – 
Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica por-
tuguesa, regada à sardinha portuguesa, febras, 
drumet de frango e linguiças assadas na brasa. 
Delicie-se também com batatas e cebolas cozidas, 
feijão manteiga e arroz, e os tradicionais caldo ver-
de e broa de milho. Tudo isso acompanhados de 
3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. Para 
animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho” 
e “Trio Josevaldo”, o folclore minhoto com os Vete-
ranos da Casa do Minho, além do som dos Bumbos 
e Gigantones e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
ABRIL – 29 – Domingo – 12H. Aniversário Ran-
cho Mirim ‘José Vaz’ com apresentação de folclore. 
Venha dançar com as crianças!!! Show com o Con-
junto Vilacon-denses. Convite individual R$ 50,00. 
Almoço incluído. Churrasco completo, saladas e 
frutas variadas. O.B.S.: Bebidas a parte.
MAIO – 6 – Domingo – 13H. 19.º Almoço Benefi-
cente dos devotos e amigos de Nossa Senhora de 
Fátima. Garanta já a sua mesa. Cardápio: bolinho 
de bacalhau, bacalhau e arroz com brócolis e vinho 
português. Convite individual: R$ 200,00.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
MAIO – 6 – Domingo – 12H. Almoço Português.
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O “frio” carioca e nossa saúde
Para a alegria de muitos cariocas, o calor final-

mente começa a dar uma trégua e a cidade vive dias 
mais frios. Apesar do alívio, esses momentos de 
mudança climática exigem atenção redobrada com 
a saúde. Entre outras enfermidades características, 
uma das mais incômodas são as crises de asma - 
doença crônica que atinge mais de seis milhões de 
brasileiros de todas as idades. A asma, na verdade, 
é uma reação exagerada do organismo a algum 
agente irritante. Com o “fechamento” do brônquios 
a expiração perde eficiência, o ar fica “viciado” no 
pulmão e surge a sensação de falta de ar. A doença 
muitas vezes é confundida com a bronquite crônica 
por seus sintomas comuns, mas a asma se manifes-
ta em crises que vem e vão, enquanto a bronquite 
apresenta constância.

A asma não possui uma única causa, pode ser 
a combinação entre fatores genéticos, ambientais e 
biológicos. Como qualquer problema respiratório, é 
fortemente recomendado que o paciente e as pes-
soas próximas não fumem. Outros fatores como 
poeira, ácaros e mofo podem ser os agentes que 
levarão à uma nova crise, portanto é importante o 
cuidado com carpetes, tapetes, cortinas e roupa de 
cama. Infelizmente, alguns fatores fogem ao nosso 
controle, como é o caso das mudanças climáticas, 
tão comuns no inverno carioca.

Apesar de não ter cura, a asma pode ser contro-
lada para que seus portadores tenham mais qualida-
de de vida e possam levar uma vida normal. Como 
sempre, a recomendação é procurar um médico 
para um diagnóstico e um tratamento adequado. Em 
crises de asma a automedicação é muito perigosa e 
pode até piorar o quadro.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde


